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ftlíJS pSOS AMIGOS 
. :A' bemdoilegUimos. inieroiaoa.do pactldo con- 
ÍBrvodof, júlgainos con^^cnlento declarar, quo, por 
eniiuanlò.' nonhunú cdinbinaião oiiale n rcapvJtc 
du fuiarai caadidaluras i. dcpulaslo geral. 

Conrdm, porlanlo, que nio sejam' lomados dosde 
.jk'rónipramUiói, quo poaiam prejudicar no fuliiro 
qnilquor combinação partidária. 

CORREIO PAÜUSMO 
■:' "W 

'.: ■': ■ S. Í*AOLO 1'8 DRFEVHHEIRO àk 135!. 

M»i3 Uma lei importante eatâ pendo vo- 

tada Bem diaciiMflo pela nsseinbléa piovin- 

cia], 
Trata-sei nada menos, Ha quo da ravo 

^ geçao da lei morallsadora, de Sfl de Mar- 
' çõ de 1876, que câtabalecen o seguinta ; 

, ' «Fica prohitida o nccnmiilnçao de .qual 
quer emprego proviuci»), retribuido pelo 
cofre provincial, com oiitro emptpgo geral, 

.provincial oii inumcijiál,' que dô.direito tf 
■ ordenado ou gratificação; 
' ■ A spus^ntaduria, jubilaçnoou rt-fürinn 

com vencimentos, quer em emprego geral, 
provincial oü municipal, ssho renuiicia 
prÍTÍH, obfta H nomeaçBo para quiiÍf|UBr 
emprego província! ntribnido ;      ,; - 

O empregado provincial aposentado, ju 
biiàdo oú  reformado; qua aceitar olgnm 
emprego rttribuíUo, conaidera-aa  ter re 
nunciadòa aposentadoria, jabiUçao ou re 
forma.»,,,-■■■■ ;,„,. 

TodoB comprehendero o pensamento mo 

iralliíiidor quo preaidiu á  eKta lei, que ac«- 
—boa com o" abuaor^aa-accumuiaçfiee-da 

•mprrgofl, a com.aa-.noraéáçOea dbanpo- 

aentadoa java exercerem cargos públicos, 
Tfsto como  o direito  á^apoaentaçnodHve 

'. assentar   na  iúapoiaibilidade plijeica ou 
■ moral do empregido publico continuar a 
■eièrcèr òseu. cargo,^ depoia de um certo 

; Humeró de ànaos de serviço. 
.   A revogaçáo deata U'i sô .pôde ser dieta 

'. da polo espirito dè patronato, que par< ca 

liredominar entra os actuaee deputados pror 
vihciiios; B, tanto raáisdavfl-aeasaini pen- 

: sar, quaiido essa medida^vae pasaandò era 

silencio pelostramitos regimeutaea.^ .    .. 
■ Sa ■eflii'pnr^eira.'asaooibl.e'ada situnça 

Hberalj4 nto'..tivesse dado Bobajaa^^^^^ 

'ia- menoflpreçoqÜBvota;ôcaúaa publica. 
■ Mte áctò8ená,bisWrite,:iiorBÍd6,para ca- 
■■■■McteriBBP a falta de'escrufolos qno.-íreai- 
.'deâs anáa deliteráçOea, semjiraiq^e.'haol- 
:.'gon>^ interesso menos; m 

^áer.;, •,■'-,- '■■";" i'.!''"".,' 
-;  ^Quamòtivõ deoí^einpiibUíaaiiaJriulia 

; aamèlUantê projècto da lei í ' 
Porque os .íeiís defensorea não òusai» 

.;,tÍ)roar a rpaponsabilidãda da sua juatifica- 
■iciíomtrjbunr.?-^^ ■"■> ■■■.'      -■' 

íõuúrrm (B3 

UVBO TERCEIKO 

O publico tem o direito ile couiiecer os 
funJametitna das ilúIibaraçOís da assem- 
bl^a ; é isso da essência do rcgimem re- 

presentativo,. 
Bem saV'moaque ba coragem détiubra 

entre os nctuacs deputudos para aíTrontar 

a opiniflo, D quo « 1- i lia de paáiar, apenar 
de tudo ; servirá, porsra, a óiícuasllo, o, 
em falta delia, it ricliunaçlla da impren.-^u, 
para estabelecer um confronto entro o pro- 
cedimento da Hssembléa conservadora dt> 

1876 e o da assembléa libernl de 1881. 
A lciii.2J,doG do Março de 1fi60,que 

regulii a aposentadoria dos oraprej^ados 

provinciíies, estabelece o ptiiicípio, quo é □ 
írapossibilidadu pli^áicaou mornl a imícu 
ba^a sobre que deve as^cutar a upo.°enía- 

dorin. 

«Esta lei, dizia o bourado ox-preüidetite 
dn província, sr. dr. Sebtiatlíio Pereira, 
om sen relatório do 1877, offerecegiirnn- 
tia para todoa e consultn.o iiiterrsae publica; 
conveni innatEl-n, o rosguardal-o doa ata- 
ques do interesse partículo.r, o qual, como 
disae um eatr.di3tav sabe coboneatitr aiins 
pretençOee.excitaudo aentimentoa de iiumu- 
nidade e fazendo viilor direitos que nSo 
existem. 

«A apcsentadoriu para o snrviJor in- 
valido nao é cjucQssão ; é, na plirB.^e do 
viscuniio da Uniguay, u compeusaça.» dn 
modic dadü dos vencimentos, que tiAo Ihf 
deixou inurgum para accurnulaçOes para 
o tempo um que nao puie^se mais traba 
Itiar. 

«.\ aposentudoris, porem, tornur-se-Iia 
simples graça ou iturcd peciiniurin si fõr o 
repQUsa concedidoaqu^m ndosoífreu fadi- 
gas, ou se fôr saccorro prestado a quem ti- 
ver 0. .vigor preciso para se mantar com o 
,pj:flpj,t!iJjíiaU'0-^-a_con,c(saaD..ilejnc.rj;e3. 
'éoíliürbitsntedãa atlribuiçíieadoa po.leres 
provinciae.i »   ,,:       ^   . '   í        ■   .. 

Tul era a d')uti'iuá que proviiletúu no 
tempo doa couservadore.s—no tempo da 

_desmora!isaç-âo adminhlrativd. 
Hoje, porque estaraba em época regene 

raãora, a doutrina (t diversa : o aposenta 
do poderá ncciirauWao fruclo dn aua apo- 

sentadoria, 08 vencimentos de novos em- 

pregos; a imposailidade pby^ica ouiporHl, 

que servia de regra para a coüçessão da 
apaaeutadória,. será.íubiütuida- peloarbi 

trio, pelo patronato! 
Em verdadij, Vaiitoa cm camjnlio de rc- 

fffltterajtioudmiuiitrativa I "■" 

......JUÉSIÕES._SOCIAES. 

A illustrada rudaccão do «lornai da Tarde» 

1* PROPÓSITO DA NOVA LEI PIIOVIXCIIL 

(Couliiiuaçã)] 

Causaram ainda estraulieza as poucaa o 

relaciona com 

diisa o 

^í-;v?'-.-"";:"i'^i,--: :::;;■: 

:'--';';X;-'. -'-■-■--      WmMMTB 8U3PBITO 

; ■ -'. (ÇçjUíiuiãfto) y< .■'- 

m.^?^ 

'''Ante'màdDL;lU/'nÍo; èátáva-íDBQOS eó- 
"■.lèricüiWaadpiíilnatt^^aB^^^^^^ 

,< Irfítoaro,:i)Oi^V.ft:'piÍlidèi,-4ÍjnVenMB 
- aindt IDBíB O senolbar. npido iõy«iU'gádóri 
'e*qb»%dod8BprMÍ«l;;-"   ■ / ;^y    -■■'')■ 
' ',Ijuiçón-Bá:»ibrè;elIè^eorôb;ám:'^i^^ 
ffutgà-o por úmft daà mÍ9ii>rnBtau-o' jián 

l>au(n d» caaa com.força bérçolet, .:a:le- 
~?i&Mi'MnQladoODÉõsto áquelle:em qo» 

.cboití£piim kflBttUn á^ ç&BTfl'ão bólm d;» 

^-^-"•^UõÍWtiiaJ'dl#Mã>-taMb«l iwreni- 

aqui o quer q'le seja que so 
eíara. . ■ ^ ■ - 

R faz bem em'^aa aubmetter 
general,.'"'. ■;■■' 

— porque?   . 
— Porque nmo que osenhortenha muito 

du çoiomum com uma pessoa ^ue foi o 
péiUaniçiútó. derradeiro deuieii irniso nã 

ura dó seii' paíaámeiito.' - '_.,.: 
Brilboii singularmente o ãlliiii' du jeren. 
'—Maa posao permittir-me, - disae, a li- 

berdade por ventura indiscreta de pergun- 
tar CODí quem eatou fallaudo..'   ' 

: Falia com o tone ato general-A ntoni? 
dei Re;, duque de' Castro. Eaia senhora é 
minha cspcaa, adiiqüeia' dé Castro, her- 
deira do titulo. E o aenhor como ae 
chama? ,^ .       , 
,"-^Daniel.; -■,'■■ '' -^^^-'^i:'';,'^'-':/"';.-'"' 

—Daniel..', deque í'"-■''',,■   ' 
. : r^Uaniel.Sem iuada., :.,;:J:. . -; v 
:' ^—^Sem. medo oBo á ãppflUiãõ, é «leunlia. 

;   u-Naó tcnhoappèllldo.   "' 
' ">^'E de onde vem í*     ''■']■',■■,: ^ Y"--- 
'. ^Veaho de Valladolid. ,     ■: .• :. 

. -^Da.'Valladolid!!... Por aqui í 
---Vim; pêlo caminha por onde ma guiou 

oC^a';ie.Cl.araVQt)^ Ihe^Beguiu, orasio. Ao 
shegárÍA: S;'',CliidrUa tomòii, à esqàarda 
ptb'.'t^inda ''da,'Cmda..^AUlha M multi} 
por «ta Miniiibo, e oatiinlmevta algueib 
íébniãKói^iCíí» »;qae "õ, (MÍg(ü'M^^^^ 
^■'"'Vrr-Tèm-iíaÍBãpMlò.iT,,;,.,^:. v.;\,--.:..""■.■:■„ 

-■•^imiMahoT.-'A-:■■■'■■■■'-'■,■■■:  'Wv-' ■ 

ligelraa reilexOes, que npríèentei, tenden- 
tes d mostrar qne o problem/ da colonisa- 
çâí nao ó tso siinples.comp.ígeralmenlo se 
suppOe. O bem inteucioimdp's^vJI.-Bip- 
tista vio riiosmo iientihie'hm'idade ("?) no 
modo parque encarei a qiiestSo. 

Nada mais salutar do que uma robuata 
fé em qualquer empreliendimentn. Sem 
uma forte diize do confiança em nós mvn- 
mos nao seriamos capazes dó menor esfor- 
ço nem do meour melbüramouto, O exces- 
so do confiança, poréiii, pólo uccarretar 
moue:itanea mente sérios embaraças ; é. 
igualmente Süliilar cjiibeiier-so bom as 
difficuldndes que se preteii-lé superar. 

Estamos nlravessaudo aclualinetite uma 
phase ds enUiusiisrao, de regeneração mo- 
ral, de generosos ideaea. Sòu o primeiro à 
mu inciiiiiir penuile a nova plia.^e; vejo 
iioUii uran aurora de meiliórea dias e saddo 
de'coracilo a mmilia que ae ap)ir<)\inift. 

Mus, iifin ba mauba .'eiii'crepiisculo ; o 
o crepuscuo da manha íocial mu parece 
dever ser ainda um pouco longo e um pou 
CO mais epp'ssodi) quesoria puni dudojnr. 
Kis a iiiiica diffürer.ça enlreos nõaaos pon- 
tos de visto. Su isto é seniimontaliiiade, 
dova-se a ilesciilpnr em um homem qua \h 
passou doj 40. 

O illuflirado ai-, 11. Biiptjala, que, tanto 
pela fóriiia, como pulo fundo dos seus cor- 
rcctoa artigos, mu paracu hao SIT Jetudo 
nllieiu a escala, a que pertenço, nflo vO um 
só ]) 11)1.0 iii;grü no liori.Von'.e lio ms.io pro 
xiuKi fuHiro social, v\ coiii CRrU impaHien- 
eia rebate a mnií Hg-eira"fombra ii" diiviilu, 
que appareça li est; respeito. Tiiio lliy 
parece sereno o côrilé .rb;a na pcrspecliva 
lia iinmigniçúo.estrangeira, k' .seu ver a 
lulíilta prudente reserva ê quasi um crime 
doimp'iiriotisinn. 

Iufeliz[tiènte...iio mesmo dia om que se 
publicava o seu primeiro artigo, eu lía na 
Gtrmaniu umucontostüçao à duas folhas 
de maior circulação, do Berlim, que nao 
trepidaram, entre outrua inexautídOss, cji 
aasevaruraojjiijilic.o riHímá>__qiiu .JI)3,.TJ|^,-, 
ffiltêsTquc paracS'vieniin.^b^iii'ae'redu- 
zilos li escraviilIto~ano escravos brancos 
(WeiaseScluven).» 

Aqui é que e^itá a qiieit3o. 
E' inútil deatribuir epilhetoa Jo escrava- 

gistas aoa mitriciia, que com oamargo 
aeutimeuio da impotência se entristecem 
ante aa diSiculdades de uma prompta e 
eíEcaz folnçao para os nnaaoa probiemaa 
aociaos e csnunmicos. i'i' inútil oínJa pro- 

tar;.'esta m os renlmontu bem preparados 
pnrn recabor a ImmigrnçttoT O ideal, que 
['azemoada coloúisaçao, ser&o mesmo ideal 
do.ColopÓ ?;   ,;..-     .^■.'- ,■•'.■        ,'.   ■;■   -'":",■■ 

TÍBÓ íiávérü profundo' equivoco eiitro pá 
uoseaa aspiraç0?a e tis asp'racoea do immi- 
granio 1' A oolanisüçHo, como gernlinento 
se a onlouJe, a"rA capTiK rio resolver defi- 
nitivauiente a masa crise social eecom 
mi ca ?, 

Com toda a franqueia devemos respon- 
der : nao ; nao natamoa prepirados. Nem 
na ordetn mental, nem na ordem material 
ha preparação. 

Meamo tntre aqu^llea que ao enppaem 
espirito > adinntndiis o paladinos da rege- 
niírnça') social reina umn profunda confu- 
são uo idéaa c sentimentos quanta ao alvo 
da colomsnçâo ; pouco.* sSn os qne snapul- 
tam as difücnldados do probleni;i ; todos 
mnis ou m<:nü^ encaram a immlgraçao sob 
o ponto Ai vista dos nossos interesíís indi- 
viduaes ; e nas preoccnpaçOes urffentea dos 
intei-usscs de momento nao diacrimiliBo o 
ponto es.sencinl da nossn situação. Do to- 
dos os lados se pede braços, bruç s o mais 
braças : para q'le? —para flnbatituÍr.,.o 
brofo escravo Agricultorese.litteratoses- 
tBo assentes n'nm ponto : recla-nar a pra^ 
sença da colono para snbstiLn'r o eacravò, 
« que uao ríprodiiz-se ». 

O próprio sr. H. BsptUla, tão cheio de 
entliust^smo pela introlucçru ditrnbalbo 
livre, nos foniuc^ uma prova brilhante do 
quanto os nn.?s'is ilóas aiiiJa s'üo prjiiiili- 
voa reliUivflmísnto ã cobinisHçiio. 

Qual o ('ffiiiío da nova lei provincial .íO 
bre uverbuçfie.í Jc iwnravos ? 

M A nova lei, Ah i-llo, lava o fazendeiro 
d jirocurnr, ft attrnhii-, 6 manter mesmo a 
corrente di? imraigiaçao, pelii necessidade 
que tem da tnibalhaJores pa/a m-nulinção 
e engfandecimahto de sua riqueza, í menos 
qne nao se queira suppüi' que o fazendeiro 
fique ruertc, de braços cni;'.ai1os, espurundo 
que dcaenvotvn-se, qua proffrida o que a.s 
lis, parado por f»Ua do braços.» 

Estas' pQÍicaV linliuá tèsumeiu' fielni?nle 
o ideal (juí reiu.i gi'raliup.ntu icarca da im- 
laigruçno. Ao meamo tempo, este ideal aos 
mostra o quanto ô díllioilconcaljorse u;n 
estado aooi'jl superior áqnalle B\a que fo- 
mos educados. Quando ucruditamoa que es- 
tamos completamente emancipados doa 
nossos prejinzos de classe, da patriotismo, 
de rdigiQo, da pelitica, etc, uBo fazemos 
mais <io qne dar uma uova fôrma eum 

rompermoa em "xclamn.líes de indignação novo nome â esses mesmos prejuizoa. 
perante a vuala  conapirnçao, que do outro i    Em qne pozJ no illustrado ar. H. Bap 
lado do  Atlântico, se leventa contra nój, 
prpcuiMndo   depriusir-nos,   doaconceituar- 
íios e arrodai; dií nós  a emigração,   h'do 
íaesmo modo iiiulil tecerrooanhói mesmos 
elogios e procurarmos demonstrar a filei- 
dade   das   opinions  adrede espailiadas ni 
Kuropa contra o6i.   O que esd'evemosiia' 
nossa I'.ugau uQu possa das nosjus fruiníei- 
ras, e os respeitáveis orgSos da nossa im- 
prensa oUema,  os únicos que poliam nos 
prestar  valioso upoio, slo accusadoa de 
«voudidoa ao governo.» 

Saudo iuutais lodps oa esforços neaae sen- 
tido, toriia-30 utÜquo olheiiios'ein torno do 
uós mesmos, nílo só aCim de vãr sa 6 ainda 
poasivel fancr surgir dos  UUSíUS destroços 
uma uovu ordem social.suseeptírei du per 
durar, como também aíim do vôr so desco- 
brimos em.nós.meamos algum defoitu, que 
oxpiiquo a geral indisposição do espirito 
europeu coutrao noísopaiz.. ; 

Nesta orJein de idéaa, devemos', pergun- 

..  Deixarm'o ver. 
Daniel tirou da aigibeirã o pn.ssapirte o 

deu-o ao giuoral liey. 
—Mas aqui diz'.,. Daniel Ludaama. 

, —rE'um appellidocomu'qualqiier outro, 
queadoptni para mo matriciiUr ui..Uhi-^ 
vcrsidada ; ou autes;'emprestou ra'j.uii 
amigo que me. protegeu. A^ verdade ó quo 
háo tenbo appellido, porque iiSo sei quein 
aSo mousipaea., ■-■.■.■       -■-■- 

O general übservou-o profundamente. 
Parecia-lhe que havia grande semilhan- 

ça^eutre ellê e,uma poaaoa que conhecera, 
maada quem nKi sa recordava^ íiaquolla 
momouto. ■, 

—Um.filiib]perdidõl etclamoii áduquaía. 
E de mais a óiaiã, perdido nVlabyríniüo do 
TÍeio 1 
' —Não por culpa mÍQhs,mÍnha senhora; 

^issò o jõven. O culpado da minha dea 
graçaéadmeiiteí> destino..'    i!-'  ',. 

:—Síga-me, 'diase Ibo o general. Deixe o 
caiallo abi no jardim,  que llca pastando. 
A herva éibo» a far-lhe-ha'beni; ., 

' O generalcamiúhou na frent-jde Daniel, 
que u Begniú com o cavallo á mSÓ. Seguia- 
se lhes Ubriatíana,   acariciando O   vellio 
Leal, que nao cessava de cheirar b mmua- 
criptadeClan. :        !..-.■, 
<,:.Atrft«eMaram ojtudim, ao. quaLpaniel 
deixano 'eRÍFsUo,;.S' entraram^ oáqaÍDU 
pòr'amíi^S:BterÍBl|êa.vidnçad«;qa<iV!iro 
muieikTft cóai õf:jBtdim. da' ickn'ibauiilda 
doQupu, no<)aBl»hemerMomí;i»r< 

lista, no seu idoíl, acima formulado, o que 
salta aos olhoa é o espirito escravagista 
Está mais modificado, mais nttcnua.lo, me- 
lhor dissimulado, sem duvida, mas, no 
fundo, é o mesmo ospirilo é o rnoaoio im- 
piilio, vago na idía, Uiostangivel iio facto, 
'i[ue iiói todoa recebemos do ooss) pazado 
pásstdo. B é desía sorte quj as uoasas di' 
vergencias so tornam puramente nominaes. 
Pertemos de visti a realidade dos factos 
para disputaiinos sobre palavras. Entre es- 
cravagistas o anti-escravagistas a diS'aren- 
Ç4 on a distancia uao á tao grande como se 
suppoa; e espero demonstrar qua entre os 
escrava gistas qualificados a uoçao do pro- 
grosso e de um oatado superior de orgauisa- 
çao social se apre.ieuta ma's clara o mais 
^rma do que pensamos que £e reclamam 
do um titulo mais attruheute a mais pipu- 
lar, purãra em mais completo dosaccòrdo 
com oa unsínamentos da soíencia social. 

DR. L. P. BARUBITO. 
{Continua.)' 

que 03 duques de Oa&tro nno tinham que- 
rido transmrmalo, em homenagem d me- 
mória querida du seu predecesüor. 

Jà dentro da quiut% CbristÜin» timou 
por uma larga escadaria de mármore. .- 

O cDo seguiu a. 
O manuscript!) de Clara era para elle 

como què o iman paru o ferro. 
O geúarul entrou noutra gülerta. 
Daniel ia ati'az delia, pruoccupado, me- 

ditabundo o contrariada.  ' 
Ao fim da galeria abriu o general uma 

porta o cnti-ou numa escada, de forma es- 
piral, para a qual a porta dava entrada. 

Daniel também subiu. 
Eotrãram niiin corredor escurj, e no Su 

abriu o general Rey uma porta, o eitrir- 
ram numa c:(sa magnífica,  luzuosimeni 
mohiliada. 

Era,o gabinete do'general, 
EilQ tocou immediatamentc uma cim; 

paiuha. , 
Appareceu logo um criado.       ■.;;-■■-' 
O general eacreváu n'uma fúlliads pa- 

pel estas paluvrás: 
aManda me u'um subscripto, conveníen 

temente selUdo, o retrato que Pepino trou- 
xe Com as momorias. 

—hto à sunhora; diMd o duque ao criado, 
entregando lha o papel. 
" Ficaram novamente a,aÔ3, o daqáeda 
Castro e-DanIoI.":-:';;-.L^O:í::-' ''r '■-"■"■ 

...,i,.,....■: ^^■iirA-'17■DHiprrBnBÍió■?■"«.i-'-^--■■--■■■ 

Foi-bÒDtem o'oitimarecita.   '       .',',.','.' 
A ' Orando Companhia Êqiicstre diúol* 

veu-se.      ■■■_  ■■ ■■■ ■ ■'■■■'■".'■!"■""'' 
Morre asáim á cbronica^'deaappareei)' g. 

Feroz que afundii-se pari os tmtroj.dé.BV^', 
tucntii, a tilda v:lta a pau. Bnllga.;,-,,-'"■^.-■■ 

■.» ■ . * *. 

Apenaa, BIíI despedida, ã preciso diser 
que o ar- BarSo do Piuhal decfarqu qua U- 
nhá:deveres como pliiládelphoe como ci- 
dadão.; qíia aa'o dever de philBdélphú era 
cacetear na assembléa, 0:dever dé cidadão 
era arranjar eleitores pela roça. 

Descobrio portanto, a nobre BarSo. que 
nBo se podia ser, ab .mesmo tempo, bom 
pbiladolpiio,u bom cidadão. . 

Qin.perspicácia 1 1.  .  . .- 

• > 

, O motivo dá diapersSo é o dèaéjo ardente 
ijue tem oa;srfl.,pbiladelphòa de fi'of{r;im- 
portanoiit e 'dar.sá por' ihdiapénàBvéiauos 
acus.campauarioa..,.. 

Os qua retiram-fíe para it.roça, Vio 
tratar dos cafís, da advocacia. e\outro3 
miatere.^. laao de política 6 matéria iascun- 
daria. - 

BamaUio Orlig9a diz que os diplomatas 
que estfio a biinhoa eó tem uma preocupa- 
ção : a do fingir que intrigam. 

Parodiando : os sra. philadelphas vao 
fingir que ulistim eleitores. 

■^■svr     - :■ ^í:■■■-.■ fy:j:^-^;r 
Omauãueto commendador foi franco. 
~Não tenho nenhuma necessidade de ír 

para a c&rte tratar de qualificação, disse 
elloL mas,' em todo o caso, nao quero qua 
se diga que eu fiquei-'preao; pelOsgritliOes 
,...do,subsidio. E, se é paiá.bem, de tÕJoa 
....eu parto, mas minii'atma jiqrtidatàm- 
bem vae, .■■.■,'■■■'. 

:■■•■■      ■        ■      » . '!'■  ■-■■ •■  ■ 

■ r',-y' '■■■■■■■ ■ -      ■    •:♦.    ■■'-^■-" ■ ■-■■■■■■     ■ 

O   sr.  Dento disae que s disperaio er» 
geral; que estava com a vista cançáda de 
lar participações da retirada, eqtie; Tístóa 
os autos, commuuicaria o Decorrido ao ar. 
A. B. LíTAO para iste providmeiar. 

Ora o Bento I 1 
Que providencia quer s. ex, que tome o 

sr. Laurindoí:.'    .1   -''l.^i-'a;-'--; 
O seu direito constitucional estará tBo 

enferrujado que até.lhe fazcoDUderar'.a 
assemblóa uma^dopendènciazÍQhá dás CòEÍ>' 
alias.düpalácio. ■   i" ,,;':',,' '-;■■, „■.„■ 

Pensarão er. Bento ser, com todaasuB 
gente dá crládagem da.présidèhciav p,an 
na qualidaile de mordomo, párticinürá a. 
ex. a fuga dos:subaUernoa,.psra lhes se- 
rem as auas pesaoaa caçadas ou eassadoa 
os ãaláriüs T 

O ar. A. B. Lardo ficou tão orgulhoso 
quo váe mandar fazer uma grande cabeN 
leira para, paio carnaval, trajado da Luit 
XIV entrar de bótãs e chicote ag recinto 
da aasombléa... ' ■   ■, -. 

.Québoüra para os pailsâelphos I; I I., , 

II 

'' N&M 9GÜPRE ¥E FÓOtiLSÚI Í>tÍXAB KitirÓ -! 

.''^r-Sante-se,-áiftw o general;',.' 
-'^Depoià de l)reve'páusá coatfniiioii':-.! 'V' " 
.-!jtrÈ*, segundo o sett pásáBpórtéVeijUi* 
dautei masàsiÍB caneo seu todo iádium 
aãé;eatudante,!ntoo6da certo da UOÍVBF' 
aidade, onde ss aprende direito, mu da Bí> 
gumaa dessas em que ae formam os m'aoa 
cjdadflòs. , ^ 

—Talve.2..Q:iBr,^peto:qiie.!reja^ óbr!gvr« 
meáinventnr alguma biataria',òu ft qitfl 
ma.calle.',., . .-;.;.' i_, ■:%..■■.'■: -._.,■=/• 
- —Nliiiavonte, ,que nló'á praeiM.'Q 
roata'e sempre indiscreto,^.'«; niáo'deixa di'. 
accnair o melhor da nosÁB: biàioría. .0 qoé 
lhe parécóaiáinhá çaràtVí   ' .,..,v,,i..!;.' 

. O general, qne paúe»v«^;de. amr;pan, 
outro lado, pardo .repníttnkin>àlüv<no fÍM 
de,D&aíel,;qaa.permanecia dèpé.'/ ^^'^ \; 
■ 'CjovéurearKmdeu'-: :'-■".'',-"■'■■ ,:"":-.^-í^;'.-,.; 
-,r-£u Beü.Paréca meumaplisdo.- \- - 

—Asaim A. Aoi-qüBtòne^aBbos-.nntel- 
praçB DÓ r^meDtbds'coare'etiinis-d'ilrei. 
Creio que.o senbor'àeniõn,priuBBtiinúaaiito. ' 
prãjja. ém . córpis .mèaçi >.«inM;^: É^ 
ttonéito: On sÍ!Jà.fr^iin;/'a;.'dim''.'á'Var> ' 

(àmimt. 

■■i~ 

- í\'-^':J 

-i'-;..:; --.híhii^-^^; ■■■ v':-i^r '-:■■'■ ri i 

■ ■"'.;'' '-'■^■f'..'' 



to •'■-  '-^f' ' F"-' '  J'I   X" ■-    I     ■  "'T 
:" ;]i'-'r^i:iv]i'r7;T'''j:"V';'.''',-:. :'^; ri*',.';" 

"'■ Í ■■-^.■ir!":r:^r}-:-':-::^i "■ :■■;:■::":,;^■■íí■::í:^'^^i[^v\:'W■""W;^^ 

Correio Paulistano PV 

Delic'iera-39 dejde jà com a idea dos cs- 
ricinst^ue lido de recaber  

SECçAO LIVRE 

mi 

0 i;al)ido tio S.  Paulo 
Reuniu-sc em sessão exlroorilijiaria iiu iliii H do 

TigentB moi o rovin. Qbido com o fim üu accilai' 
o ofTerecifflenlo, tello em otikio do I! piijü roiii). 
sr. conego Anlonio Auguslode AraujoMumz, iic 
11111 retcBlo ilo fjlletiiio monsenhor Jo.iqin"! Tiiwoal 
tionsalvos dc Andrade. , „,„.,. 

üoUboron-EO que fosse puliliiMil" o occomUo 
ncsri. süssüo. por indicação do romi. sr. orcediaíjo 
At. Francisco de Pauta RoJriEiies, que itrolcrin 
cslas palavras, quo reproduzimos do iiienioria : 

Agradecendo em nome do rei m. Cabdo a oflor- 
la, que signiQca.B liomeuagem nreslada pur s. 
rvma. .1 memória desse resiicilai-cl liciifiiiH-Tilo do 
orno capitular, disso o sr. ilr. Arcediogo qtie i"ii- 
Lora seja ainda cedo para que a voz da lilsturia \M^í 
a devida jusliça à memória de um liomeni, liuc, 
por lio largo período do tempo owmpou tíio eleva- 
dos postos na egreja paulistana,cri-llin periniilii o 
diier naquella occasiio solcmnc, qne o vciietaiido 
sacerdote, que asscntáta-se naquella radeira liojo 
o ecu pad a, pelo orador, assignaloii-sc eniro os mais 
dislinclos membros do «leru paulisla peli rara pro- 
va que deu de sua dedicação ao serviço da üiocose 
e do sua firme2a sacerdol il, rasisliodo íi bcNi facil 
tentação do ir descancar os últimos annos de sua 
velhice nas com mod idades da uma opuicucianiie 
desde moçi» o cercara, o deixando-se murrer n'um 
posto,. aondo, nns tempos que correm, jú não che- 
gam glofaii inundaua<, mas suhram eiDuilnas 
dciilluiflk'a.amarHai, n.» golpM de paixões mesqui- 
nhas o peso dii reMiiin'i<hilidadcs tremendas, e quo 
de laclb üÚ ê oloviiHo dí.uiiedo mundo por ser uma 
Cruz ergiiida-diante de Deus- 

Nmguem melhor do que o or.id.u- púile spinlir o 
admirar cm toda s»a justiça Mü^ alin merecimento, 
que a historia imparcial da Diorese de S. 1'aulü 
rilo recuaaríi á memória du monseiiliur Jüaiiumi 
Ãlanaiil Gonsnlvcs de. Andrade.» 

O iravdm. .sr.-arciprnaledr. Juio JaciiiHio (lon- 
snli-i*s de .Andrade, commovido alíi ;n lagrimas, 
declarou' \âa saher como patcnleor a velienieneia 
do Bfalidão, quo o nssuherhuva em face da homena- 
gem ■ prestada às cinzas vonorandas de seu illustrc 
tio o amigo. 

';S. Paulo VS de Fevereiro de 1881. 

Cunegú FiiANCisno íACISTIIO l'::tii:iii.i .loiir.K 

Secretario do retdm. ('abliln. 

.' Saotõ ÂDtonio da Cachoeira 
Míis uüA ncniu.i VF.iiTiDA soni\K A eÁMPí riE n. ,INSA 

áNDlDA FíHRÜin* DE *U1EID.\,  FAUEClUA ?iO nil ■> 
.ooeonHKHTE MEz 

■   ■   ■ ' íi triste ver a ilor que ilesíbroclia 
. Ou quer no prado, ou na deserta loclia 

■   ''-:    .    Pender no traço aílil 1 
^ ■,-..   .   . fc liein Iriale dos annos uns verdi^res 

HiiiTOr a virgem, rio lirotor das llofes, 
Na quadra juvenil 1 

C. RE ABREU. 

Soccoriemn-aos da pue.^ia supra ile.ícripti para 
mcllinr soisibilisarinos a saudade que nns alíeela 
em e\iremn a prematura morte da joicn d. Aima 
Opdidá,'llllia dn nosso estimarei amigo Jesuino 
Ferreira dò Almeida, que por seus doles e ilrtndes 
soubu captar á justa c bem merecida s,vmp:^lliia, 
emore.rospeilode todas as pessoas que livcram a 
(ortuiiads c<mliecet-a 

. Sirva de lenitivo A sua dísLihcta faiiiilia .as provas 
dc.iliiíiçío que receberam de todos os liabilamcs 
itcíla^vilia, que,'rendéiido n dei'ida homenagem 
ãquella sempie ellorada o lembrada menina, mui 
nxpuntancaimmlu siguillcarnitiseu justo pezar, pe 
los ineiiis á seu alcance, 

Ainda nSo foi visto cm Sinto Antonio da Ca- 
chmra igual concurso du'pe.<soas ã nllima muiada 
iloi jiistotf.que levo lugar n'. 7 1/2 linrua da noite, e 
que mais tenha, eonsiernado, deíKando a tudos na 
mais .dolorosa atTlisão c pungentu dòr. 
, Descancecm ow innocentQ virgem. 

'',:■.■:.■<.   ,.!.]■: :..:■:.,   .; ^,;il.:■M ;/;..:; 

.:'; r      'Seminário Episcopal;, 

5;As_,-fcjIaí dlesla cflaa abrem-so, a 15 de Março 
luin'ro-e'teriiiinani a IRde Maio. ' 

. ' "^'Aos STs.'paes quo' tem escripto pedindo lugares 
para seus. nllios fica respondido que serão acceitos 
nojanno.jlecliv.o vindouro, não.eonvindequ'i ve- 
nhuii.j£i,.iior(inp, durante na ferias DÍO llcam alum~ 
noi'n'o'eá tabele cimen Io,',, 

" ■ S..Paiito,':l7ifl8 Fflvftréirôde 1881;  Jr-..-. ■^ 
'íi';ii:r.í;r. ;,=."-i^iir,:.-,,.   ■.■.■' "■ ■;: 

Concgo JOãO ALVíS 

■'^ã4i^'^":- ■■-■ ■'i'V.i*^'-,' ■■':   Rolior. 
-::)Ií'í'J:VO:;C.:),  iii'-y^ V;^--.. -.;:■■...,;■.;  . ., 

,'-íUi.i fjj, t-hum!   .',: ^r:!)-.;- ■■■.':'::; ;i,---: v .". 
-... I'ii.'i-'jii'i" '.'i' rJio'.i^.i :■, '..!■. 1    ■'■< ■;■,.■:   ■     ■',.' 

"Monitor 

Ires supplcnles do jnii mimicipal nesfe [ornio, 
sendo o primeiro seu coneuiibado, o segundo sou 
tio carnal,e a mulher do terceiro 6up[ilciite lia car- 
nalda mulher do dito labelliúo ;—o bem assim 
com o dolOKado de polieia qne i lio cornai do 
mesmo tnbclíinó 1 ■ 

Apiahy, Janeiro do 1881. 

y—3 O Ro/ierla Vorctintía. 

Perguiila-ác   aus 
se um devedor, que 
iiúo ladrão '!.... 
b-IO 

üxiiius,   itKigistrailog 

se üiicga á preso ri pcilo, ú ou 

AriSKMUl.llv I'ilOVlNClAI. 

lloiitem depois do e\(jedieulo ruram approvados 
varias redauçiies de |ii'ujeelus: 

llíiliiiiiJo-so na oídeni dn dia, foi ajiprovailo em 
3'discussão o projcclo n, lit, que coneudo fi meíos 
de licença ao porteiro ilu Ihesouro provincial, 

Ka ;j''*discussãu do prüjeclo ii, DU, que revoga a 
lei 11. '18 de 181IÍ, o sr. Marlins da Silva oircreeeu 
umu emenda, püiii que na revogação da lei n. 48 
nüo se compreilendain os arts.:!, i a\), que licarào 
inalteráveis. 

O sr. Inglcx de íouía, iguebrienle ollereceu 
emeuila, uxeo]ituandii da ri-iüii;içiü o arl. 1" n ao- 
eiescen latido-lhe o S :j' — " us citrgos do maglstu- 
rio publicn n. 

A vulaçáu ücste piujeelu e emendas (oi nuininal, 
a reqiierinieiili do sr. Martins da iSilva, sendonp- 
prüvüdo II projeelo eutn a eiueiida do ir liigle?, do 
Suuía, i; rvgeilada a dj ^r, Marlins da Silva, 

1'ormn nppiü>adoi «in S''discnsFãu os seguintes 
pnijíctus : 

,\. 53, aiilorii.indo a eamavadu Taubutú a ven- 
der leneooí. 

.fij. 5'J, qne approva o euntraeto celebiado com 
.liiiio libirlín p^ra construceiiu do viaduolo. 

iV. niide Irifiíl, deíanirexatidi) de I'arah.vbnna 
,i Intenda do Saiilíi IJru/,, de Joaquim de Souza 
Mello. 

1'an 1" disensiãii iis [losturas da Concekv.o dos 
Hnarulhos c do Kio-Claio, sobro cnpitaçíio. 

ivni 3'. as de Urasança, e o projecln n. 85, quo 
elevn as giatillcaçóes de iimprcgarius de varidS câ- 
maras. 

O sr, llarilo do I'inhal declarou que lendo do 
tratar das qnalitirarnes de pleiloroí, pela nova lei, 
deixava por isso de coiniinrecnr As sesriieE. 

O sr, Philadelpbü igualmente declaron que se re- 
tirava da capital, visto como ó jirovavol 111" liavcr 
m.iis sessões e níiu querer faxer jus no subsidio. 

Osr. presidente disse que havia recebido igual 
communicaçao de vários sis. deputados, o que por 
issoia lai'ar este fiicto ao conbceiaiento do governo. 
IJosignou as outras matérias da ordem do dia para 
a 1' seas.io que houver. 

CASníDATO OFFICIAL 

(larantem-nns qao t-itfi ro,?olvida a cnndidatuio 
do actual presidente da proviiicia pelo dislrieto da 
c.apitnl. 

Ver este mndo iispliea-se a sua permanência alÈ 
lioJR na pre-iidcncia da [irovincia. 

Mais de esji.ii;) nns oeeiqiarenios coni este gran- 
de escândalo. 

JUllV 

llompireceiam hontcm fi sessão38 jurodes. 
Foram dispensados dois e nuillados oito. 
lúiiroti em julgamoiito o processo instaurado pola 

justiça publica contra Ju»£ Antonio de Oliveira 
Cnfarnaini, nccesado do haver asssssinadu seu sogro 
Ff.itictscu .lose lia Climhn, pelo que fui o réu pro- 
nunciado no art. Wi do eodigo criminal. 

O sr. dr, Joaquim Francisco de Itarros Barreto, 
encarregou-fo da defe/a da causa. 

O ríiu foi absolvido o o ar, df, prcsidonlo do 
tribunal appellon da decisSo do jmy para a relação 
do dislricio. 

,.■,■).'.(.■   . DESCOltERTA IMFOBTANTF.    ■, 

O priifessor Giuseppoíiovi, descobriu p.oilo do 
Horoulanolim' as ruinas do um esplendido estabele- 
cimento du tiúnbos. 

As ruinas estavam sepultadas debaixo do diver- 
sas camadas de cinzas r lavas com 3 metros do altu- 
ra. Esla descoberta eclipsa todas ás outras (eilaa 
do ierneíhanle naturei:a em llerculaneum c'Pom- 
paia.-O sbanlieiroa c tanques desse estabelecimento 
süó degranilo oriental o adornado com sculpturas, 
e os assoalhos do masaÍco]e vidros coloridos, pa- 
rem, infelizmente mal preservados. 
■ Ãspáredes sàoleli^gantemente'ornamenladas com 
pióturas e' iraballios do csluqué. O professor Novi 
pretendo.continuar nas eecavajães. 

DECLARAÇÃO  OFFICUi: 

'A todos aquelies que'subscreveram acções para 
, e efTcçmar a compra de ,uma typographia, nesta 

capital, destinada''fi póblicação, miiito  melboradas 
Aa-MoAÜor-Vatkohca. peço ooapecial obséquio 

.dfcrtwaUnrara, «■JMpactivM^quanlias a esta re- 
ilaüio, i'riia'daImperatriz,!]. 18. 

. „'TeiJcinn»ndo recomeçar a irapressão do ilQniior 
cm Março ou Abril do eiirente anno, as entradas 

. das acçSes e do todas ai.sommas subscriplas de- 
vem, »erré»liu(4*f "o.correr deste, mei de Feie- 
reiri).'/'* «.'■'■-r- í^--,;',f ;■■■-. --"■ :■ ■■■- ■ 
, .Peço.mais iqiieilei-áni i:»]jo.poder,eslio listas 
cOQtendo a rclaçla^dújanigniuilw nòroi-leoham 
abondade,^e,ina,'u4ev0]fer;quinlo.anb», abem 

., dp, ierriço^íi'folha:,--. - .'.:'.::]-:. \.'..--:- 
■■:-S=*riBoj:áiaéTé»CTein>.dB-1881;-"^'' ;     6-5 

■ TlíiiíifejXi r;i:,->-ii:'í:-L^'-jt'ii-i.J'i-i,'.-.:■,■,    -,   ,,„ 
; '%iiáÍA:^f.:v.^ ;-!;-Esn«MliiaBimM()i)i..: 

'_^Íjul^nlMÍl«''^Íer'de votre remèdeiAlaiUM 
, -bm^mfíjjiKM/mÊiist: pbnr':Iet rtcma'tlsmes. 

"!felWW>tff&?í!Í?Ját«yoirprii;lrois fUeoni 

foguotciro, lio noiDo Flariano, som culpo alguma 
formada, só porque n'lim bcUo dia lenibrou-so do 
llaceho. , , , 

« Não sabemos em qtie lei se funda o sr. delega- 
do de policia paia conservar assim, por tanto tem- 
po, um pobre liomem na cadeia, preso i uma gros- 
so corrente, ii 

■.;-   CASA llHANCA 

Uasta cidade recebemos os ns.l o2 do Tremda 
Tai-rfc'-publioicuo.diaria quo.'vcio íi luz a 13 du 
eorronta. 

Deseja mos-II10 felicidades. 

— O 2° numero traz um editorial queixos eontra 
o modo por quo servo a companhia Mügyaiio os 
intei-osses da localidado. 

O Diai-io-OjHcial, refwindoyáo to reclamações 
óo ao negociantes, que èo-dirigiu ha da cómmissáo 

dias A casn do sr; ministro dá iustica^'disso que 
são reservadas'as providencias'dadas por s. ex., de 
accoTdocom o clicfo, de. polieia da cürlc. 

SVOKt 
-J- ,fetl-V^:^ 1: -J *''V^i. íI'J •'.■ 

■ -Le-iena&ÓMía úe CampinaiAe hooléra': ■ 

■ 'B"A'propósito .do proíramina quaMiojo piibllca- 
mos.das'corridas (|ue devem realizar-so esle aiirío, 
na'Pradi) 'Flumiiicnso,'comDiunica-rio3''á' pessoa 
qub nol-o enviou, aseguinie noticia quo dovo inte- 
reiiar aos. apaixonadas.dessu dí^ortimcnlo, por- 
qiiaptO) demonilca ella qua proximaóieplo .lomarão 
Dovòimpiilso as corridas de cavallos, ein'Viita do 
grande/namero da prodiictus que-vãi) ipparec«r> 

- Eis o.quB-nDi lafoima esse amigo '•.■'".^-.y-x •'' 
j.a-Fóradiiiucriplúi.nüBiStHií-ifooAiv do íhippo- 

drbmo'de Campinas c dè S.^ Pauto, Riteguinleg 
animiof, já  inscrlplui liÜ Stiid-Boi>k,AoitiAxij- 
Cltib-FluminansB:;-'    ■ ^-O' ■- ■ 
' ;'TnumplM'e'Hcnalj de propriedade do ar. Lcn^ 
I' raber';:Pegaãiie:Telephone,:dos ara.  FraDciseo 

linoel Honleiio o Francisco de Araújo Reis Vian- 
oa.- Eites qnalró' potros.íJo plhoã^do garaohaa 
Moàiíiea',- ' 

A' Sociedade Jaguary,' vac- mandar -inscrever^-os 
Tioleiproíuclos: --./.;,.■-,■: ■-::-..._■..,:■: 

jidido. Alcorada, Itolela, Paraguasítí, Ilelmoa- 
le, Harolo, Caramurfi, Cigana, Caraiá' Uuéna-Di- 
cbie.Náoa, Dihos do', garanhão'TfrrJáguãrf, 
UüSti,.PoÍiB!oè Jarfmaj-fllbns.dosgaranhfies Ho- 
mére(,Ainaurj,-Aolibo eConsul -^^ 
'. Além deslet lattcmoã que os irs; Ferreira & Ir- 
mto, Albèrto^Aráiiba, Haphicl L.. P. da Si Irã dec 
lé ■ÕHtdpio. ;dr: -A'ri hra io.da-Silra Fradd'e'aátipi 
Mraiwl(p«Idaria;irairii)rá.poimipjltl^ 

AMPARO 

LO-se no Uiurin de Ca.npi-ias do lionleui : 

" Anlc-hontcra, um italiano que se aclwva proío 
piir loiicn ein casa do um pntricio seu, saliiii porá e 
rua o deitou a correr alÉ a puiitc que atlaressa o 
rio Cumandocaia, e dali precipilon-se ú nguu, sur- 
gindo pouco drpoiaji morto. « 

QUAUKÜ l)i:UAllATAS 

Lè-se no Craiíiro : 

« foi hunlem apresentado nesta redacçSo imi tra- 
b,illio de dilriis londu eschisivamenlu por matéria 
prima a Iiarala, o quodenola ilâo sií grando pa ion- 
eia, como gosto particular do aulor para esse gêne- 
ro de trabalho, 

Com pericin notável foram aprovmlados di'sdn os 
oi-.is da barala, com 'pie o autor fi"7. o polUn diis 
flilres, até ás palas e baib.is, cum que fermou di- 
versas lliSies c folhas, 

No ceiilro do quadro ví-sc uma grande cobr.i fei- 
la com ns aiineis da barriga "^dai baratas. Em cada 
inn dos quatro eantoícslllu syuietricauicnli; colluca- 
lios ramos, cujas llúres sln tuilas com aí aías, per- 
nas u cabeças do musmo orllicptero. 

K' realmente umtrabalho de merit,), não =ú pela 
soa origin.ilidadc como pelo hcm acabado das 
llúres. 

Sou ftulor, o sr. Zeíerino Carvalho Itorge*, con- 
sainin a hagalella de sete mezes na sua confecçío, 
o, segundo nos cònsla, empregou nolle para mais 
de I.UDO baratas. 

Conformo nos disseram, esse irab;ilhoser,\ e\pes- 
ío cm um dos niostraduros da caia Nolre Dame de 
1'nris, onde poderilo os nossos leüoros apreciar mc- 
llior o valer desso interessanie quadro." 

MOGV-OUASSU' 

Refere o Diário de Campinas do hontcm : 

« Um escravo da fazenda do sr dr. Ferroira Ja- 
cobina inalou o feitor, não sabendo nós qual o. mo- 
tivo para esse acto. 

O e.icravo fugio n precipiloii-se no rio Gnasstl. 
tliiGontrou-se o cadover. u 

SAHAII KFRNAIIltOr 

ü.í jornaos jú deram a notícia de quo a ndo-avnl 
OK-pensionista da Comedia IVnnce/a níio pnudo 
furlor-so A excentricidade do ir visitar o celebre 
Edison no molo dos seus opparelhos e invenções 
eiectricas, maravilhando íi todos averdadoira con- 
ferência scienliüca feila por Sarah. 

Dh a Réuuc {'ulUupii: quo, neste andar, a cele- 
bre artista chegarA ao oncyc(op(dismo qne Thiers 
vanglociavB-so du.pqesuir.- Iint4'B. .outras occasiQes,' 
em que esto bvclíirã coQheciinenlos lóia da.orbita 
das suas ocoupaeões da oaladistn, devemos lembrar 
3 seguinte: 
. Quando '1'biers atravessou a Mancba, para ir as- 
s slir aos funeraes da ralnlni Maria Amelia o capi- 
tão e o pilolo do navio llcaram estupefactos vendo 
discorrer sobro os ventos, sobre as oiidaí, soiirc 
Ncptuuo, eniniii. (liiizot ine ia ft bordo do mesmo 
navio, ouvindo-o discutir com o capitão sobre a 
toiea dn macliina,' «iclamou cm iien tom de habi- 
luaí gr.ivldade: " Querem ver ijno vao .stihir ao 
mastro grande ? I ", 

ANTíDOTO CONTRA O VLNENO DAS COBRAS 

Com o nome de a (iuacò u .bxistcm multas plan- 
tiks pertencentes a diversas famílias, quo Icm a vir- 
tude do curar as inordediiras de cobras. 

tlm dos últimos números do Pharmaceutíaal 
Journal chama a Bllenção sobro o Mihania ijuaco, 
planta oriunda da America do Sul..    .        , , . 

O corrospimdenti)''; de Salada (Nova Granada)' ao 
(lloal Gardenes Keie,- ma^Xi» o valor dessa plan- 
ta o diz que ella constilue a base ds todas as prc- 
:parações usadas.naquelle palz, contra os mordedu- 
ras ao cubra. Seiidu. ministrado do proiupto, u gua- 
CD cura infaltivelmente por mais venenosa que seja 
a cobra, ■   ■..,.     ■     ■ 

,Uma infusão ou tintura das folhos.usa-so.inlcr- 
námenló ou oxlernàmento triturando as folhas com 
um poiico 'idò água quente.o'applicando-se sobro a 
mordedtira.-   •-" ' i;..,-        w- -■,..-:.' 

.    : INSTUÜCÇOES ELEITÓRAES 

As duvidas apresentadas pelo Jar.ial ão Com- 
inercio sobre alguns pontos das insIrucçOes do go- 
verno relativas ao processo do alistamento' dos 
eleitores, publica aquella fulha uma resposta, que 
lhe (oi':c«mmuoicada;-nio otUcialmente,-mas ijue 
parece conter filarrespeilo o pcnsamenlij do ^o- 
verno. imperial. 

.JDêssa resposta coiligem-se asseguiotca soluções: 
'.   .' . '   ■'''■...     ''   ...     '.   .   '   ;' -    j 

■ I íjio tendo a lei estabelecido que as Drmas 
dos alistandoi devem ser reconhecidas, IJca ao prõ- 
deolaarbiliio dos'juizes ápreciar-lhes a veracidade, 
ctiginddno ciisode-^duvida^b-preenêhimRnto-de 
lalforuialidade.; Quando õ:t«bélliti).;nào'ai'pitdèr 
reconhecer,'pddqa ãerfeilò.u '(ecãnhecíiDeiitOi-iéy 
gáado apralica "coiiuniim,'por duai'.letiemuh'Bi 
abonadoras, reconhecidas aVllniiáa' dcit.is péb OSIT 
cial-publiu).''-'-; .-'■-"yí■'■;       ■:V-i'':.--;i:'."-...,!ir; 

II Coma Iodas aa áiileriores qae lím regaladoo 
procetio «Uitotft), 8 novlsalma lúi rtlo. tmpoz ap 
cídadiuo dever de provar que sã acha no goio dos 
direitos pólilicos. clIã'presumi» a'passo e u gozo 
destes direitos.' iAquêlleaj cidadãos qua nunca oi 
tenhuneiercidonem fervido.cargospublicosdarem 
lio lúmonte.provar a sua nacionalidade eidida ; 
esta prova eifabelccaaiavor dos meimos cidadlòs 
■ pretumbclo'Icgardc Jjae-estlo'-na'pdsHdoa'ra- 
feridas direitoRi -. •■'- '--L*, ;■:-..   .■■■:<.i'-. ,yu--::í :.:■ ■■: 

III A'disposição;da tei, isenleodo.de leltoje.iile 
iHitros.direitos as c^Udõe^ applica-ie a impostoa e 
a cuiús.doi éicrivieà/Náo 'M.ãnlinomia entre tal 
diipoaiçio ea do art. 5*g S*i'por quanto e'sia'M 
lefero ao* proccaoi cípcciies i]ej}ua traU o meEiuo 
artigo, nosjquaei ai autii "dui,'eicriviei aerão 
paoaa.nor melado.-...-,,,- vu'i---,,.^'■-■'l';.- -vj..- 

IV A^cefií> détte rçotó,, tnaKKTiiÍM*,útet de 
'tilda eaauT-'uitegra,^ «na^'u': aãmtr: palAná': 

virtude'dos -leus cargos, fèm taião para conhecer O 
domicilio?» 

iio.^pondon-se nos do seguinle modo : -^ = As 
inlrucçõDs, no ait  11), refenrani.se a circiimslan 
cias que devem cóiistardoa reguerimonlns dos aliar 
landoi, allm do facilitar-se á organi9a{íio do.álisla- 
montno rcdacçiodos liluloadü eleilores, >.      ;. 

« Declarando, pois, o alistando a paroehla, diSr. 
Iricto do paz o qiiatlcirão do seu dumicüio,.devo 
juntar os documentos que jirovoni as condij;Oes in- 
<iii;i0)tjnueís pura.sBreluilos. -.    '. 

a Ors, se conforme B lei, ò domicilio na parochla 
ú condiçlo para scr.iiella alistado cloitor, éintlíí.- 
paiisavel prova-lo, o púda. íaío-lo.por qualquer 
moio de prova; visto que o lei aú cstabuícceu prova 
especial paro denioiislrar a ronda. 

« 1'or conseguinte u domicilio púdo ser provado 
com atleslaeües do parochos, das auloiidades po- 
liciae?, ou de oulcos funccionarlos qne, em razão 
de seus cargos, possão conhecer o domicilio. » 

Accrescenla o Jomiit : 

•I ICsia doutrina, como Rcinin liceu notado, se niio 
foi uHicialmenle sustentada, lambem n^io foi olll- 
cialmeiite impugiiada : o o cerlo é que vae corren- 
do como inlerpieloção auloiisada per quem tom o 
direilo o dever de díi-la. Somos cnlreimlo infor- 
mados que ella lia molivado' reclamnrúes que al- 
guns juizes se moslraruui dispostos a atteiider, o 
qiio lambem u nós se IIOí allguram nltendivcis 

Na veiilade, desdo quo o lei não cxigina prova 
do domicilio, e as iniliucções apenas ustahelccc- 
rani noail. 19 que cada cidnduo ifccíni-ii-ii a pa- 
rochia, u dlstrlrtu de p&z o o quarleiruo a que per- 
tuiico, pareeo não haver razilo iiaia obrigai o a 
preencher semelhante formalidade. Ao nimto deve 
seguir-se neste caso o mesmo que coin o reconhe- 
cimento Elas tlrmns dos ailslanduii. Como a loi o 
Híio exige, entemle-?e que fica uu prudente arhilrio 
dos Juizes exigi-lo ou niio para llrine/a do seu jui- 
70. ['ur que so não daiíi O mesmo a resiieito do 
domicilio'/ 

A iiü^so ver fora at6 mais dispensiivel que o ci- 
dadio diielorassu a parochta, o districto e o quar- 
lolráo ; nHo ha nece.<sidade de lauta individuayão. 
liastarã que o nlblado iudic.isso a parochiaca 
ca.-^a em que reside. Obiiga-lo a inleirar-au do dis- 
lricio •■■ do quarteirão a que pertence (i uma fur- 
niiilidadu mais que dispensável o que siS tom o cf- 
feilo de dirücultur o alistamento. 

Sfja como fòr, porém, resolva-se como resolver, 
u pieeiso liMar suh.-e tal ponto a jurisprudência 
eleitoral, de maneira qne nilo vario de um dlslricto 
para nutro. « 

pgB&M«4^ ptav/lm d«>«C;produidtT^.UúUi 

Mritanii'tfailMlMtèf!dHrfp»(tet,-4MMbrf- 
(otíciM «I'M ntròt idflulourioi'qae, «a 

Caiía tcji.omica o Monte do Soecorro.—O mo- 
/imenlo do dia IT de Fevereiro, foi o EOgiànle; 

Caixa   Econômica 

12 entr.idaa de depusitos       ííoanoo 
8 retiradas   du dilos       Ki'Sj^m 

Monle (íe aoccorro 

2 resgates do penhores       IIOSOOÜ 
T eiiipíosliitios sobra penhores       552^000 

MALAS EXPLDIDAS  IIÜJF. 

Recebom-BE no correio atÉ 8 lioras da mnnhã ior. 
naes e impressos, até B 1/2 registrados c alé 9 íio- 
raa cartas ordinárias nara Campinas, Mo^y-mirím, 
Amparo, Araras, Ilu, Indaialuba, Juudiahy, Rio 
Claro, Pirocicaba, Liinoini, Capivary, Italina, I'i- 
raasummea, Moge-Guassil, Casa llranea. Salto 
de llú, Ressaca, Itucinba, lloKm, 1'orto du Fer- 
reira, Mstaç&o do laguary, l^slaçl^o de Itiipeva, 
iCsplrito S.into du 1'inhal, Serra-iVegra, Sorcorr", 
1'enlia, Porlo-Fclizc Ticlfi. 

Ati^ 1 ] lioras rcgislrados e alé IS earias e impres- 
.409 pura S. Vicente, Santos e Campinas. 

AtC ^ horas ila tarde rcEislrados c ató O cartas e 
impressos para Mogy das Cruzes, lluararema, Jn- 
caroliy, S. Josã, Ca^apavn, TaubntC',. Findamonlmn- 
itãba, Roseira, Appaiéeida', Guãfatbgiiülá, Lotena, 
iJananal, Uarreiro*, Silveirn, ArCaa," Pinheiros, 
(juDluz, Uarra Mansa, llezonde,: Cruzeiro, Saiié, 
Kormoso, Capiiau-Mdr, Cachoeira, COrlo, nires 
liarras, 1'arüty. Cnnlia, Jomhuiro, 1'araliybuna,' S. 
JOSé do 1'araliytlnga, Santa Itrnnca, Nalividnde, 
llcdenipção, Ubatuba, S. Luiz, S. Dento, Santo 
Antonio do Pinhal, Santos, Campinas, 3uiidiaby, 
giiuto Anlonio daCachocira,Átibai'i, llr.agaiiçái Ja- 
gnary. Una, Piedade,:. Ataçarigiiaiuu, S. <Jtòqiio, 
Soroeoha alpaiiemn. .'.''", 

; - ,    ■;■/!,■:;-.ínüi .-      -0." ■. 

■ ■.,■ ,:•'■'■ -.11,  .rTiEii -■      -   >■": ■;.,'        i 

OflITÜARIO 

Foram sepultados!no.comilerio municipalóssc- 
guintes cadàvürcs;,-..   , 

l)ial5"r      ' - -1 
Raphael Siossò, Q2. annos. ''lulieieulds.pulmona- 

lOS. 
Juüo Diandburg, 71 annos. Rrorichõ-pneÜmáiila. 
Antonia, 68 annos, escrava de Joaquim Floriano 

de Oliveira. Lesão orKanic.i do coração. 
JOSé. 3 mcze.i, niihi de-Eva,;.escrava dc-LtiU 

Pinto íluraein de Menezes. Meniogilo. 
^' Dialfl":"''.'■■"'"    ■-■-:■■■■■■•'■ ■■^^■.f«->T-' 

João tialtole, 10 annos. AlLuminutlá. 

O doutor Sebastião Jjsii Pereira, juiz do direilo d' 
primeiro dislricio criminal da comarca da capi 
tal de S. Paulo, poc bem da Icí etc. 

Faço saber a todos os cidadãos residentes no 
primeiro dislricio criminal da comarca da capital, o 
qual comprehpndo as parochias doRrai, da.Panba 
do França, da Conceição dos (luarulhos, doSanlo 
Amaro, o u di-ilriclo do sul da parochia da S£, que 
nodiaUU de Feverciru cnrreiiiu coiiiei;ará O traba- 
lho do alistamento do eleitores de confor.midade 
CUIDO decreto n 3,021) de 9 de Janeiro e instruc-. 
Çõos do '20 do.iuesmo mondo coitenieiihiió!,, 

Convido portanio.a tcdos oi cidadãos braüílcíros 

tala, além dadas audiências, cuáliguá í"sccrataila 
dj-eovdrho, 'dasiriioras.'da'minlia :Ís'2!iy2'da 
taroB/;.,,-,.- ".;.íí;-;]-'W.í::;-; - . -i. ;.-i;;-i 
V-Patãquehajaa neceasariaifcgularidade. no .'alis- 
tamento conrém qac tudos. o)-cii1ad3o3 allendant 
ao'spgoiiiie;:',, ■:",;;;.;"::.:.;,;/.:,;.];{^^.j^.-.: 

Sdinenlepoderilo seralisladojcomo ^elêitores-os 
eididlos brotilcíroí, queie acharem no.'goio .dos 
direitos polilicDsi e iirovarcm as condizes exigidas 
para 0'ciercicig do diieilõdciVotar;"    "-.''.■ 

--■      ,   - - ■   '...■.. j.í !• -.   . - -^, i..-ii:i:i,-:- 

Ari: 10 dai Inslmccües:-. _■:-_ -:'•■'_ 'Á- '. i^i';:' 

Sio reqoisitoi legies para o cicreicio' do direito 
do vola, alímdagoiodc.direiloipolilices-;- - : 

\.' Torocidadló^annòt OD- m9li,.clé^{i1ide, 
■altu os'cuadiu ^b-'olSeiiei.'mililareiiiqa»forem 
mivores do >il aiinos, i» tiacbarcif formãiMa n cle- 
rigoi.di ordmtuerú.  

-Ás cçitldBes D outros dociimnnlo:; exigidos p.ira ■ 
o:nliítDnienlo s.io isenio-i de selln e du quiii'.-.qiiec 
outros direitos, arl   10 dan iiisii-nr.ções. 

' A idaiié.seríi iirnvada com oertidilii do  biiptiímn    v 
ou documento que  o  sub-litnn ; srrA  porém.dn-. 
pensudsêisn prova quando  u cidadão pertencer i. 
ciasso qiio'o lurne pra-^umivei 

h. rend's.provoniente do bens de raiz f erú prova- 
da; se ò' immovel estiver na demincuçin du impui- 
lo piodiãlon decimn uri n —com eerlidUu da 
reparticíji.llseal deeslai avrrbmlo cum valor locn- 
tivo iidõíiiiirerior n  SOOfOOO ruis uu com mcibo- 
dáqncllé ^ihiposto passado pela niusma repartição, 
(decrelo ail, 3? 8 1°. 

'Sn o immover nau so aelia nndemarraçlo do tni- 
)oslo predial ou denima urbana, on n&o o,><liver in- 
cito n essn impuílo, OU si conslsllr em terrenos, de 
avoiiraou de erinçnu ou cm qualquer outros esia- 

belecimcntos agricolas ou ruroes, 
Ouitndo o uccnpnr o próprio dono pela comptiln- 

çflo da fnndn a razão ee D "/a fobiB o valur du im- 
movel, vniilleado por titulo legiiimo de propriedade 
ou púaso 011 por soiileiiça judicial que os iccu- 
nhcça,     . -        ,.  „ 

Quando nüo o occnpar o próprio dono pela com— 
piilaçriò da renda feita du mesino mode, ou pela 
exliibiçllo do contrail de arrendamento ou aluguel 
lio iminovul lançado em livros.do notas çnm-,ante- 
ccdeiiciá * do 4 niezor, .pelo m'enuo^'do .dia maicadu 
para começo do alislamenlo. (Art. 3° do decrõio o 
43 8 2." das instr. ) ■ .; 

Cuiijo nesta jirovlncla o imposto predlnl calcula-sn    ) 
pelo  valor do immnvcl, n pruvn da renda prnsla-íi) 
[lòr meio da'cortidão'passada pel.Trp.*pootfVa'rei' 
partição  fiscal, da qual consta o valor du immovel, 
decl.arando.-so 1 qiiil }o seu valo/locativo;.calculado' T\ 
na razão" do-C'"/oísobré b'copitali" qno.ó-irómovcl; 
representa. (Aviso do 8 do Fevereiro). 

(Joanlo a rendo provenieiito do industria ou pro- ,'., 
ílssão prova-so'pelos sijguiiiles modos;      .'  "',     ,-;. 

1.' Cerlidílo do.estar o cid.adão matriculado comOi ' 
negociante pelo monos 4 mezes antes' do dia liiar* - 
cado para  comecò do li" alistamento,'[Irisir.'art"."'. ■ 
44), ; : ...  .,-^i-!r!' '.; 

S." Ceilidão do estar, dusdo ,o mesmo tempo 
iuscriptoem registro do eómincroló conió ebrretlnr,. 
agente de leilões,   adnilnlslrador do Irapiche, ca-'. 
tilão de naviu,   iiiloto Üe carta,  guarda-livros.nu   .'' 

." cal\eiru de casa commercial o administrador do 
faLrieaJndusIrial.. .,,  .„.,.^,.^.., ,,„ ,        .^ 

Oi guardas livros ou''priniélrij3''c'ai«èii'o"sc'fla- 
iiii lustrado res devem, provar, que, a casa commer- 
cial ou fabricaÍndiisirial'tüni'o;fiihd(^íápital icnli- 
sado ou eil'eclivo liilo inferior' a KBOOgOOO rÉls. 
[Arl. 45 das inslr.) 

O fundo cipila! scrã provado: ijuando o estabele- 
cimento [lerteucer n sõciedado ouconjianhin com a 
cetlldfio du rofistro do commeiíln de estai- inscvip- 
to o coiitraeto social ou cst^iintes da companhia, 
pelo menos quatro meies antes do dia do coiucço 
do 1.° alistamento ; seu uslãbifleeiiíienlonãli'per- 
tencer a sociedade ou coiíipaiibla, cumiccrlidõo que 
deinoixfru n qiinnlum- de' fuiido capital, iiassado 
por ulücial piitilieo, n vi:(:i do lillimo ba<anço'c'i(-' 
lialildo da respectivo liviij, .o;quiil devera^erics- 
hihidu tio ofliclnt que liver do passar a'certidão (arl. 
■lü doB inslr,) ■ ■ ■■' '■■■'■-■ '1- .''"' i'" ■ '-■'-■■:■:, .,-' 

Cnnslilue- lambem prova.-,Icgul.da renda do.in-!    > 
duslria oil proílasío. (-irt. 47.)     '•    '     -'. ■ 

1,° Certidão do reiiarlição fiscal,, geral on provin- 
cial, de lia ver O' cidadito pago iie In menos qualro 
niezes antes do dia do começo, ao-primeiro alislaT 
monto,; imposto dn indLiKtria,ou'prallafá'(),.ou,oulrb   -' 
fundado ! 110 valor loealivõVdó iriimu'vel ufbaiin'od'   .; 
rural, séiiílo estos impòalós nSo 'inferiurcs'a'VsSOOO  ■' 
réis annuaus nas cidades o a CffOOO-rais- nos demais   : l 
lugares. '. .   , > ;■  -,,.'.-      , ,, '■' 

'i.'  Certidão. da rcparli^'ao Üscal ,compeÍenÍá do 
possuíra cidadão nstelielccimoiilò ou fábrica indus- 
trial 'óu rural ,cujo fundú e. 'capilál, seja, neloinenÒs,  .. 
de3;400Sfl00réis. ■  ■  "-■■    ■   -'^   ■■..;       .     . -  ■.   . 

3,° Cerlidío da rejpectiva rop,irii;ão   fiscal.da 
\ possuir o cidadão estakelccimeiilo cummcrclal não    '- 
,intijriai;.a   3;100(;í3íKI, rfiiSi.e 'dij 'ler   pagni- pelo 
' mi-iio-<   i meies . óiilcs ò ' iinpaslo 'de' indbslria- o 

prolUfilo ;  o a' prova do fundo c cnpltalaetlia 
meíina do artigo untcccdénln. -, .,,,-. ,;..,,í,, ;-i,-:i:\. 

li,' prova de renda proveniente de einprpgo i, ■ 
1," Certidão du llicsouro, o ihesouraria gciaus õ 

provineiaes   pula   qual  so mnilro   qno o cidadão 
percebe   anuualmcnte .vencimento - niu inferior .1   '. 
a OJOOO   rúis,  por„ emprego. qitê dfl direito  a    ■ 
niiü.-enlatJio. . ''   ■'■■' ''  ■- "' V '■'- '.■.■'■-■.: 
-   2^'''Ceríidão' 'dos camaras..miinieÍpaes'pTavaiida-^~^ 
que ns empregadús   delia com dirclu a np'u>cnla- 
Çâo ■ auferem  viinciíncntu iião'inferior'a-SOOSCOO . 
rúi.'.      .;.- ,.; .:- .....  ,....,   „, ■ , ^ , , 

3." Ccrlidid" dás liié.imas'rpjiar"ilç6es quando os   -; 
empregados;'  official's do' Vxereilo, armada,o dos 
eoipu.s [lolieiaes u, hi mura ri os,que percebam MUI- 
Ciinniitos por  apóseiitá^^liirpaii julila'cio 'e'Tetoihia 
nãu inferiores o.EDOfiOOO.i.-i-..--;,;;--;.! .-/'^   :,■.,-;--,- -- 
. .A^.cundiçfto, de, abosenlacãò'lioo íneressorla    . 
para os ^'in|irppáÜos'iJas'seéréÍariá!i'dò'sefiiidi''í'da    . 
câmara   dos deputaiiqs,.,e il(iS:,a;ífimli!èai.iiruv.iii- 
niaos.com   laiilo qAo.exhiliinn litüló de ii'nin'HacAi) 
ctfeéiiva u cortidiu-de 'voiiciit)onta)iiãa'iii(erlur a 
íiOOSünOréiH..(Art.&0.dasinstr.l,   ..■ ,,     ' 

4.° Certidão dii' lulacii'o do's' ófBcios.'dn'jusl'ca.. .. 
pela qual. se mi)slfO:que..p 6ervent(iar,io;tem rendi- -. 
monlo.não inferinr a :OpfiO0ii.    ''    " "■■■ '' '''     .: 

A'renda'prõvenií<ntiS-'dotiii]lordóidÍvida publica 
gerail jouj,provincial; prova-.iiC cop cértiijàg de pos- 
suir u cjuàdíia dé'sde"4''itíejès Dntê'ii'dá''dlá'dn pfl- < 
nieiro all^lanientui cm seu-nume;oii,po.'(lajfqn.llii;r, 
se íür cj>ado,  liiulo.i  cuj:i renda  produza a relida   ■ 
anhiiãlnãó'Ínfénòr'i'20''SOIiO'(iífti-52):^'>''  -''^!  ■ ■ , :■ 

. F.' prova ;ie,'rund(i;provi;|iiriiiudi:.»cjúi-s dc,l)an- '.. 
cos.pu'companhios — 'j'cerlidio'de'possGil-ias o ci- 
dadão'pèlu' incnòsidcfide' 4iimi'zos,antes^ilo;diajlo   ... 
começo du p^rimciro^alislamjiiilii. 'em 'seu nóinu oii- '-.- 
nó da mulher, se furca'iadn; cfrt'ii'timeru o'tio *Blor 
tal'.quo'' no ultimpitdiyideailn.<teiili_auij,uriid_uEidp   . 
jures.correBpimdehtís a i'éiidá"não iní'rÍó'"f''do  ' 
3uOSOO(V(att '53)';''- .'^■'Kiiiv.y^iL'ih^^'Ui:- j.^ ■.i--.: '- 

. :;SiiiDenie se,,.cánBidcrar9o.„(itiilps 'de remia para 
conferir ò dÍrciti>'"Si)"votar,'a3"áci;6p3''dr?'6ánc'òs'-'ôti , 
companhias que, sendo  iiacionaes, esti-jam l>'gsl< 
mente,conslituidai, o estrangeira!', cumiietenieiiieh-   .!. 
Io 'aiilorizndas ã fuiicci'o'nnr no-imperiú (.ut-V:^.- 

A renda provunl_ftnlii.rdoijÍeppjitÓ3j,,rji!(--Cfii,xn3 .... 
econômicas do ^iivprno/.sij.lirovóríi p'lif iiieiii-iles ;, 
respectivos  e.inheciiíicbliiSi^nu^cerlidãuque.inns- •,■■' 
trom quu o .duuojüo io""i'ITeelunii/6m',n"nii>rto ri^"'. 
d'ada'o mi tiõ ■Ílo''siia''niúÍlier"JicTo';'mc'n'iia' 4 'nieii^s  , 
aules dn dia du-come^ i do priini'irqiil|9ipineh^-iQ \i . 
qne produza annualmeiite^ voncimente naii'iiilcne'r ~- 

feudã li'gal, independente de prova.'":'"'-   :■"'■■.■- ; , 
. Ps senadores, ininislíos e conselheiros dõ. estado, ''.-~ 

bispos, [ire9Ídenlns]/d(<'iirpVI|ir.fií c reipeelivos SCT.-. 
crrtaiios, deputados i'aiadAíDtéí gerat e niembras.. geral e 
das atsembléas piovtnciaes, magistrados perpétuos ^ 
oulcmporarioi :.sEcri'lntio!):-do supreroo-iribui)aI 7' 
^juslica" B da» relaçúB» ;:_promntorea.puhlico's,-„; 
oui^4v? ^o^-l!'*i'"^'lí'^ A4'4'^^^-f^''','''<"'' 
Kui' •eefetaftiiai 'detlgaiM^ViDM^Iiwo'il" {imc)*'; 

-■ i- 2.»^Ttf - ntiila J iquldaV- 
ao|aM.i«apãr,-lMM^j 

UMãl.rBIã^ 

MrwJalIniÃií 
'aiM«n|u;<Mtr.fl>,i:4'd«.ttepNa • :ift;4iã:ftw^ 
íí'l!'S''íí'Íi''-'"-"'-''-"■-.^-■' -^?-:'^^V5?^^^ 

toIrto:da' »u damidlla,' :pi6^acPeiíi(\„__„,„ 
ai'eondi(9e>'iDdiqMBÍaTeEtrptn tfM aaflerj^ 

1 cri(toMfe^MiSiwrefliire»tatpnil,>-J''-- ■ ;v>.-; 
; ■^-/SJ;--£,';'-,^'-Jí< j-*"''~'-^-v^j''-'i  -" " :' j ''j; '-'. ■ -j"~   ., '- #'" 

^^■S^^Ée^^fc^âTii---':-.-^';"--"'- ■■- -■' " 

lêuda ; inspeiloroadOlícndcgase chelesde'ou- ,, .... 
Iras rõpattiçflesde ãrrecadaçlo.j diieclòres das iê'::^V.í'-Si--7 
creUríasdu eilado,>iiiip«i;ter<iide^Uírraa publicai.ti ;.~:'4v^'v,^;' 
'colonisaçlo, director gerále adniíniilraddrei;doi.'i^:^^-.;-! 
correíoK, director geral•-víèa-diréclúr doitelegrir.c'T'Ht^^i, 
pliõs, inspecturtã oudirecloré*' dasbbca8~publicai--^>7rK^;^-' 
ãeiaes ou pruvínciaes,-!direclom .dai'eslradisdo': -.';-:--.'.7^-; 
(cr^ò periencimtoaocaladó/o^cliêfesdéiiiiaetquèr "; -'---^ 
oiilraa rcparü{Oe*.oã;.êiUbtlWÍnoi)tiM;FHjbllGoa r- 
chipregado-do;íçbr[»':aip(OD»lÍcó;-on-consular j 
õfliciaes do eKerêilo^;dá;ámf4ite':de corpos pcli-. 
ciaes;.'dirMtòrMÍlwil«'B profeíMie» das íaenldar ■.. 
aM,';«ftíe5i^:v'fj.e«rfí^ía».jpywí*ft':i,iifi(^ 
impectoreigcraesou 4ireejorM .deiinatçu.cí&.ptt-v,7-í^-.-.^ 
biiç«M;cfl"tte8 iiM,provmeuV'ílalT«lofw-,im'fái- -.,. jí 
(orã-^tTíóíiiiufb^tell^itatW-Üílié :- r^^i 

■^-:. -Vs; 

Impwí;'í-í(nifci*iííií 
■*•;— 

,. „ „^ei«i:«it«f;- ■.■■;.-■-'-■;,-: 
,„ea»a*rfociífo r.-U,-^?: 

MAtm^ 

ÍMS^'5I^J 

-tí,í'-rí 

m& 



;■■- "^r-r. .'..^^yr-y; ~^^ 'rr^.'r^ • (-ri"r"'.T>(5'-..-T. 

■■:■ Aos que dirigem cosas do ertucacio ou ciisiiio', 
servira ão prova.íérUiHdv^ipaiíafla libld infiii'ctor/ 
ou.tlireclor dn'-ftnlrucoad piiWjca ibii'noi   (iiicm 

rsuoa Tpzos ilior (itrl.BU).' 
,     Os ]üÍ?.(ís,do.pazo voroadorea oKliililrilo'ceiUilio 

. do ([uo furam eleitos, prusIarSu'Juramenltf; ^lilffl- 
rftocm.eiorcicio, :o aTéspoctiVQ ■cleicflo' iiSóUi 
annullfldd (afl. OO)'.'; ■■■   ;;■ ■^■i'-'- d i, ^iV!"'-: ■; k^ 

Aprovado C3lsrcomnrolienilído'na''Ilsh dni jii-. 
'  radiis poia ròvlgaoido 18^0 scrú dada mediaiíto ccr- 
. tidiodo esorivaoitjjurx (ari:'Cl)'. . 'v'. 

P cidaübo qiiD niio pudor provar n rdndn- |idi' ãl> 
!!un} dos meios acima'docl,irados,seriiadmiUidü'o 
üzcl-o em processo «ingulnr D summnrio.rcqiieri- 

do a qualquer dos jiiizes.de direito da cumorea [srt. 

fis?a pi;ovo Bcrii ; 1.° peln vnlbr luúniivd ilo prc- 
aidio'em 't|uo iiniitrr residido doído í moies' com 

, economia própria snndó Q valor loealivo annual por 
,; clIepnBo debOOJ ra; cm S.  Pàiilò'0 do lOOB rs. 
^ nas vilfaB o outras povOacbas.'■■•;■        .' <:' 

■2"l'cln valorlOKilivor'annualdo ÍOOJ rs., ipcio 
; menosfilb icirenoido. lavoura..do criação,ou outros 

■ eslahcleciinonloH aBricoins.ò.rúraès', qjió o cidádió 
Ijaja tomado par alTciídamonlo di'sdc i meios aii- 

'. tos.'  ■; ■;■;■'-";' ' ■■-:■■■-" '"■.       •■■■]• . 
■Na potijSoinicial'b rcquoronIn declarará o lufar 

do aua..mor.i(la, o inunicipio, pnrocijia. dlslrivt", 
quarloiiftp, ruã,'iiumuro,do [ircdiõ, so [flr iiibanij, 
tcmijo"de, tesídonciano prudio'oifl o occiipá' por 
contractò' de aluguel ou avrendamcnlo, ò nome de' 

.proprietário (.att: Ojl,)j"j'; ,■        ^ '^ 
A potiçSõ-sijrá'acoiiipiinlia'dn do docuriientõ-com- 

probalorio do vòlor iücilivu do predie, ns quaea 
Bao,o».8êguintea; [art. 05.) , . ,;;■■, . . 
..1." sendpò prcdio iuioitõn imposto predial, ccr- 

,  lidão da repartição ílscaldo qudinoslVc a sua aror-' 
.  Ijaçào cora valor lócalivõ.-■■'    :.-■..-" ■'■ 

i." Nao sendo sujeito'00. dito imposto, constrac 
■to'da .arrendamento ou aluguel por eserlplura pu-, 

] Llica cúm a data dó''i mezcs nntcE do dia do conic- 
:. ço de 1." alialoineulo, ou pur  osoiluto particular 
■= -lançado com. igual anteccderiòia ctii'livrds do (lotas, 

liavondo o.xorOssa .declaração ■ do proço dn arrenda- 
.^menlo ou alugu::l 
^. A falta dos. documentei sup.*a duclatndo.í para 

provar a.rondafBfú supprida piir titulo do domínio 
ou puasD,.'Õuiporscntença judicial que os réco- 
nhoça, provando,<;ui ojiltimo..dono dj prédio o 
idqulrio por preç?^^éjüro o;qail,:' 'c>mijiutandu-;e 
seu. re;>dimcni» na r.izão doU'"/,, so verifique que 
produz aiinualmonlc-nilo menos de SODfl na eupiial, 
• lUOg nas.mais pciToiçüos desta comarca. 

Quanto .Iüí lerionbs do ..laioura, ou criaçüo, ou 
outros óstãbctcciiiientos at'rlcolas e riiraca, a preva 
aerA  ncontracto do' arrendamento por cscriptura 

'.publica, colobrndo nolo monos 4 inézes antes, lia- 
vondocupresi^adeclata^ilada preço.. 

li' substancial ncsto processo que ás provas aci- 
ma exigidas' sé addicione o'rcijibo do'proprietário 
no prédio, Icrrciio ou cstabolccimento, cum data 
uio aiitccioi a íIID me/, provando estar paga atii 

. cniãn do pro^odo armndamcnt.o.ou aluguel. . 
V. p.iíQ constar mandei lacrar o preseulu edital.o 

inuis seis do igual thoor, que serA aflixado naspor- 
tas das ma'ri;!es üiis parucinas do'l.° dlstrictocii' 
minai,,e publicados pela liiiprenia', ..Si Pouio, 12 

, do Ifavereiro da 1881.—ScftasiiJo Josâ Pereira',' 

: .Ue.ordèm tio illm . sr. doutor ina" 
..peclor  do, ihesouro   provincial Taçó 
■.p.ubU.QP-t.il^^^CC'.'.^-se.em praça á .arre-j^ 
. mataçfio do:,fqrnécÍVncntb lie'cSIc^^^^     "^ 

AnBEiliTAçAo DE OÍIÁ cisA, SITA ÍTUA^DO 
; .VnnatJKiiio. PEHTENCEKTIí AO EXTIKDIO 
I L'AS'Ar, «•{■TAUI.O C.VI1NKIS0 li; CAMPOS-; 

* paordítn-düsr. df.jj.kiJ-oViJiS^fV^-: 
'Ç'> publi''''. q'ií;naKiidiiiDcln .*e-19 d..,c^,^'■ 
^'■^le m»?. ( t>i^U do piil.-o''i lld'.K!! 
vei-no, íii.IH liorsa ^    ' 

f^wwm 
íitíJ^^tíifllW ''-'iWfpiTí¥.>-';i 

5# 

gu. 
a dn lòiiDhA.] Ee faiA prs- 

ri-nt/pcino. 
Goofóiin.';: 

iii't-nta-if^l l'(I<cflif^r ':í> 
'     ti'   '"r' '   ■"■ :-:: 

S. Ptiiilc.lJ ;'e,Ko.^-eir(,,(i(. 1681 -O 
arsMiv, Januário Moreira'.''.'' 3~'ò 

j De ordem da eninaia mnnlelpnl (JQBIN eipl< 
tal, pelo prcsenio se clinmn concurrcnias é' 
•Presentsrem propiislna ilenlro do pmiu d. 
80d«s, « eontnr d» preíeolo dhia, pan o 
contractò d* deiieraioícao das IUHB O laigoa e 
numuriiçfto dss cuaos ilu oaiiitnl pelo 'Vàlomii 
de placas, 

: Spcretiiriii dn enmani'munieipa] de S. P.i.t' 
4 dfl Fi'verelro ilu IP81.-0 aeeretnrio dii'-ca 
toara, Anionio Jcaquim ila'Ct-ilit Q^Ámdríft.^ 

,,n CüJlo.gio Ituiii Óo'Tifijl|iò lilirir-B-^-i)- 
.iiinlia^lOdoiiiví doMllla-VC-'ii .próxiiní. 

:3-hl' 

AVISOS^' '■\?^. 

AIIVOG&UO        K,.^     . 

. O dr. líieqiiicl Freire tem sou cscriptorlo de ad- 
vocacia á rü.i do Senador Teijil'n/ ?!, onde'-^EciA 
enountrado das 11 íis 3 da tardo' ' Kncarrega-se'de' 
cau'as eiveis o crimes e do dcfeias no jury, na 
capital c no inieriur. Hcslde-H rua da-Crinaolncao 
U. r>l. \  ■■'   . ^    ■■a,:;.3   ■ 

DK. JOAQUIM PEOKQ, medico, operador 
6 paríciro, rua de S. Itentü ü' Ü3. 

■■   '}'■   : ': V'''Cí   : 

.«IDtNCO — nu    EtJi.xi,!o  r\ 'POSTA 
CAKVALno. — RUA DIREITA; V'\ 21'.''CóNJ 
SULTAS DAS 2 A'S 4 IIOItAS DA   TARIIH, OilA- 
MADOS   AQVALQUIiR UORA   ■.- ';:    -   -..;- .     , 

ADVOCACIA—O advogado Antonio do Siqiicira 
tem o sen eserlptnrio na travessa da Sfi n. 2(1. 

"      - V , i(a5.días.:dian.) >.,■, 8 

,;j., rar(lnm'gntple[;nnn'á!nentó para a.'Com;: 
■"-''~'paiiliià:de Ürbabosi (.e Víiiie consta dó; 

;,..séBuinte': '.< ,';''   èíÍ •:; ííí *■'   . ;'■ 

^oaqíii in'CnrlõiflíernadÍno=SÍtva—ma-^Pireltnn 
8/l.°.-anriãr.-:'" 

E-: 
Í27 Dorifíts:;' '■ r i^ .^ S 

:;ia7 Dot.iòas;'-[:"piire8. ■);.y 
254 BliiHUs de briin." 
aSt Cilçiis de brim.      .".„-,_    ;,;iv';i"/-í 
J1i7 Ciilçus-^iepnono. ■^^■í>^'"í 

üOy Crímizas déiugrfdüoi'    '   ^' ■■ ,• 
Í'J7.Gravatas de couro; 
l27So'üre<3asniías   de   par)no. 

ARMAMliNülOí;. 1 

^^■.t M 
- í.k.ADyOliAD"0-Üdi-.  , _. 

'- rio o rwidehcla a rua do ü, Jose'ii. or>. 
-.1. . .—   -  .   - .'..ii ti^    .. 

.-        - i,■■,■).;-■,■■   •'^l-(íA'f' 

■':    127 Cinturões  com  patna. 
20 Espadas réfle.    .^   ■ ,,      , 
2(1 Hainhas parai-Httaa.'i'^V'i '■    "í! 

Quem pretender o dito  füroecimen- 
■„. to, do?,eril,!opr|59eB^tiy. suas, propoBlaii. 

■ em carta féclíada,'íia Secição  do"' Con 
''[ tenciozD do mesmo;,Uifig.o.ií[;pj,.'dentj-.o 
■' úo prazo de a()''aí|a^,,çoiltída3ídapr8- 
:.. sente data,'as^qjííçeí.aíiríiíoiálíertai'a; 17 

■ de Março fuluro','ài3*meíu^iiía, ònrpre- 
.'seoça dos iuteressadosijue cotnparecc- 
>em,afim 4e..seriaeeitaia proposta que 

máía vantagens ofTereòér. '     ' " ■ 
Secretaria do iheàouro provincial de 

■      ■    1881.-O 

m0 

' Da ordem di cimara municipal desta capi- 
. ^tal, pelo prasaotasa chnmn concúrr^nléB^pãrji 

a lureaeuUQÃü da progioatua deo'lro   dõ 'praeo', 
ds 30 dlii ■ contar do preaeote data para   nu 

■ obraii da cálaçBo, ratei li am ent o e, eubítltuiçflo 
^ do acluit CBl;aiiisntoou''pqr.pedra   aitiSctal, 

ou por pedra de Itú. ou pürltijoljo, Do ediQcio 
da pra^a domercído.   "i ■):";'i!t! 

Seeratari* d« cimBra nriuDÍcipallde S. Paulo 
Ida Fevereiro it leSI-r-Oeccrétario da cama- 

.  ra, ÁnliiHio Joaquim dá'Cpila',.OuiiiiariHt, 

. De ordem do iÍlhi„B.r, dr. inspectordõ lliesouro 
SrúvinclAl faço publico, quo.'osla eiii pra[a, por 30 

Í>9, contados da presónto data, jiara ser orrema- 
. tado por quom mais vantagens olltrecer, o forneci- 

.manto de fardamento para as pricas'do corpo po- 
licial permãncnio, constando du.a^gninle .■ 

' 28 Bandasdoii.     .    1   ."''..'; 
-.■ 'WSBoriuU..-        ■     '.■ -*^ ■-<■    ■'". ^ ■■.-. 

2116 Blüiai do brim pardo, vi^nj 
..    1008 Cal{ü'dr ftariop.. í.^,-!   a 
~   SUO Dilaido tirím, ">„....: 1    ■ 
■■■■ 2116 Camisas. ":;''^",'"' '■'"",■,"■ ^,   .   ■ 
-.■ 5TI Capotes;'■■'■-'■ ■"■'■"  ■--..-.-   - 

'    lt06:GnnW.-.i- i-''^-^:':r.'L á:_:■:■■' 
■ ".1058.-"«anta»d&:lil.';:-,j,-/-:--*j ■^-.■:'""'-:..,; 

'-^^ 1008 Sobrecãsacas do panno. " 
2116 Sapalüífpareiil.. .     '    -..    .,;, 

VÍ1068.Bornaei'.ae.brimpira viverei. . "":,'■>. 

^i',Qijero'''pifè(onder''(í','dilo* lomèèiinento-dèvlBril 
;apreténtar'i'ua«.r^propoiU« üQ cirlat'fechadas na 
iecçía do joiilcrícioj9dò;riiètind/.lhMi)U(ov dentro 
ill» praio.eitipDliJky'-fMDaBaiirto.ab^latA^ de, 

. Fevereiro luiuro; -«a ^li^i^tiqditj/eBi p^s|nía dar 
iotereiiadoiquõ,«in|iji|req(ríntj4j \j 

Seêreiãría do Ihcióúro provincial 
' aSde-Janeiro deilBSl.—U 
. 'áárdójwior^,. 

Antônio Dino tém Tescrip-. 
15-13 ^ 25- 

'-     '■■'■ .' '   ií- 

;■■ .BELÉM DODIíSaAtV-Ab© Íi;-P1R^S- 
SpNaNG.\—O advogado dr. Manoel Joa-. 
qiiim ria Silva PiUio,   Residência—nelérn, 

Descalvndo. 

I'll 

■■Vr-r:.'l 
.■' !i     ' '.1   \i,.-i-.i ..'i.VitiU       ■    '■   ' 

O CONSKLlIlilRO Dll. MANOEL ANTÔNIO" 
OUAUTE Dli AZnyEDÜ tetk encontrado em todos 
oidlHS uteis,^das 11%-S'liorni', no üeii escriptorío 
de advo.icia—Itiia do Ouvidor n. 17. 

i--. I.' f.- 

6sUDYÓGAÍ)bs.4Ã'lfi'ed'òUugus[o da Itoclia: 
JoiS.'EVarialo 'Alves.Cruz, li;m >o seu cscriptorlo 
da.rüa'.aà.Imperatriii;:ni,í;](l.» andar) ; 

ií'   ,' 

%\\ :'.:"•' ?f '"'■    '--'t' ■'::■ ■ ..':    "^-^ 

iC"i\i.'.viiite-bni(;a-BifcÈrrenlOf>!iba^i.g«a, 
Ijliiiitado do cnijjina lÜO.s^ n i)r;;í;.i . 
'1111 |)p'.;ticiio, pi.j 3()0ff,-|,:.Mlo da li.'ilta 
(lebootfs, ii.a estrada Yufgueiro-; e ou., 
tros, paru'maior preço, com planta 
Vi)j;H-;i;u;.si,,n;icidndc, Tr;ttiise im luta 
de.colcliôe.s o [ralaraiuu íjo Iiüpera- 
dnr ri'ti n..>-'r:;f ,.'-,1.' )■■■■ ■^■• 10 

! viso aos joalheiros a '■■ p\ ticdares 

IJü Mori' 
if li 

o -e o.'cor.'ti' d/ 

T a-vn I* c s ao horto 
Iluiiriido   [u-lii digna adniiiiistraçi(o 

daquelleostabalecimenlo e,pom pleiia 
iititoriSDçào       / -   .    -.^rii^; 
 ]'. -FAUA'     ■■''íí\J'     .Y", ,-   , 

.í■■■^ 

:y<>. ■í"'*';*; 
Sexla-ÍVira IjS 
.■ '"■:.'•- :^:r   ■ ■■     ""'j';^"''' 

A'alOl/2 iiOBAs'-'' 
',   ""^ ■' "V    <';'■■". ■'-   -   .'   , 

lini üii.a diis salas ilii diih repartição 

■ '-■'■    tJ;Vl.\.IiIQUIS3IM.l VIÍM).\ ■ ' 

■ \De íJ:);IS j(.iÍa3,do ouro car» ;o aem 
''rilbntiti-E tüinntado consta da rola- 
i;ãú já p'.ililicailH, sendo nulaveia os 
belliisirpòs ■ brilliaiUes n;n bVincos, 
cr;;zes. pL'Isciras, ndereçc.í,aniieÍF, bi- 
xaa, .medalhas, etc. ele.. Porção de 
t'ons re]ogio3 de. ouro.: réinoiilôira in- 
íglezes, cliroiiómelro!', sabonetes, .ili- 
.i.Os..p.ai,'n, s.eiili,oras,.,co,m fli.itelaiues, 
ooçre;iilçs,,fiiias..do ouro IIIBCíSSO, ditas 
'iní:-dern.'!S,,'pa'ssniiorés,-fÍni;tes, nioda- 
Ihas, cor(ii!)[,3, etc. etc. 

■;r....~skVDO òVncu'r.:-l!>TA VENDA 
roHOsos compradores sem oscepção 

alfe'uina, durJIo 20 ,/' d-; signal para ga- 
rantiu de cada loto nri-tíinatado, fcndo 
a entrega immediala jl vetidu. 

SI5XTA FEÍUV 18. 
A'S 10  1/2  IIOB&S   BM.POKTO 

CompanhiaCarrisde Ferro de 
S. Paulo 

ro;nooimciUo,tíi; < a|iinn 
Etia'comiBQUis rKCtbàpn.p SíHíí iio fs 

írijt rid, h ruH   Ltnireoç-J Giiorco,  ranti. 
!a ríiH Muoioiptil,"Bté.ò,d.Ía 38 du coirtr.- 
U ao infiü .lÍR, tiHia.i)luriii-i:iii,(HiiMlH cu- 
pim ..'ongnU para todo u..«n;iij lio 18B1 

:ji.QlrB,ctutidj'o cem qi!ej)"mHlore3 vauia- 
gKQs.iff.rtVer./'^ ■ '. ''\i: 
:. .P'! P''':'p''ncníe_a^po3em.j_)ciriiÍHar .aa .b»:. 
rtíii'"d'j'ct'ntfftblni.ã'(i'ií[itiiiii'.iii'fl[ríj"--jl«r>8p| 
..■ifig'nd',-1 80 feitor dà;,iFtHça'i, ca .rua 
.icima ia licida, certos de qrie o cootracio 
Ò t rã li'gitr BÓb.t-asis batc^: 

CndK 1B St' de Cí.piin o á o pizi   de  28 
'it Ngr^tniO"", .i)iianilu ni^iiti, ptüi nii« a. 
liiarà i.;é,3'i. It.ilugroiniüiii,'quaiiil.i njaie 

uu inBnts molbtiiló,' ■ " 
'Cs |iri..p.']netit->B doelaraiGi em anna pri> 

po^taa a luiiX'ina q^ihtitidadr, que' p^derll.i 
f rnccer diariaaf-tits. , '': 

■ ..—..".. ,1 .t^.,....; \.'.--!t^e^f,%^^f^'ffv^ „^ ^ J^ -j- 

'.-.,.-,■ Avizumos lios nossos fregiiézes que acabamos de receber 
u maciiina de costura supra do maneira quo podem ser effectuados 
todos ospcdidòs amigos;'' ■'-■'■ \.- ''Íí;/í^^-í:!'í;-JOí „Ü!inúííi03' 
.,.    ilecommç-fidnmosao mesmo tempo a   mnchins de .(ItiiM.iloiítiM, ou :nai. 
ii,-aio systeniafjne se tem inventado, denominado , . ■     ...■;■,■.■■■..■.■ -:;■■■ .~^::''' 

^^'^■'Sèm coTnpèífenpia !,; 
Singer Família       ,   ; ■' "     "■■ '     ' tJingpr^r,;<ziicjra- 

'., iVú.lisla 
...    I,ind'.-í Taylor 

'^\^'.) 'i     Singer aperfeiçoada ( 

."axonia ^ ■■ 
Taylor 

loi:cs Rbiítico 
Wlioeler WiLson 

1'riríCPza Imperial 
Rhonania 

Vai so íiúaliiiior conceito  do macliioa o  oucoiilra PC 
M 

todas as pei; .3 
ee e elo., etc. 

Grover & Baker 
l.iltlü Waiizer 

.  Ilowe 
lio niòsnio  deposito 

ÍVJISIS. o.i;no timbein üaluisíVetrò?..  agiillns. olso,  esparma 

r 
RXJA DE] S BÍEINí;^^ 

VICTOR NOTHMAINN&tOMP.' 

Não iia tnais dores de deQtes,DeiD de 
cabeça 

ALKRPYl^INA^ 
V. A. O^FLAllERTY 
ciiisiico W TAHIS 

Onra ÍQaiaiil'íDoi.iiiPnle HD üQrvfl da cabeça, 
drt dentes, B i)e»ralgia e a etisaqiicc»,^ 

lEite prodigioío rueriirBmrntP. inleíja- 
mnHf *■•(.'■ tul, equer.Bi (ole nertociiQ 
íl eiiildi-.í ut;l » líjiii.s i.H [.wíonn, qiiolqiifr 
MIIB KIJH K riindl' (  t;   |. n.J-t iMI-rDlli. 

MODO Dt! iJSAii :-Entbi-e drtle licor 
uniN collisr de ciià, e dpprixiiso-a' da 
Ti-iitB arljicenlB » 1 IhJu di;ii.ip, e eniao, 
afprtHodo a ruifRCoiuo ilidn, «ep'ra-se 
forleiu'Dti-, deriirif. qua (aÇu o liquido pe- 
netrar bero u» f'Fas nasal. Si auikp ce 
ladra pali*erem Éfftcisúcs. nspita-te por 
uma ntiaeiraccPtite e dppoi» por buira> 

PreVi dí.^TidHubn—18000. 
IINICO OGPOSITO EM CAMA n03 

jRS.EDUAliliOEKESNANDO 
29- /(uu dd Imperatriz -21» 

P.   PAULO 

No mesmo liepitit:) fo ncbum lambam 
as gottas anti odontalgicas 

japonezas 

í: .íiSi 
.     Üti 

;v 

REQUEIIIMENTOS 
í^ 

Ij primeirp alistanieDto de eleitores 

'o DR. JOHN NEÁVE, medico, cirur- 
gião e partriro, occLpa-oe pom  espe- 
cialidade d.as^molestiaH^dasli^enlioras 
poiÍEÍiiltaa;s4^.'í2}á9;'í! horas."■CliáYíiados 
;a,^qiía.tquer".Ii;orà' dó;dia;;'oti""dav^''noite. 

Mu^ou su.irâsidencia e  escriptorio' 
parada ruado Piiticipe n. 14, sobrado 

mmmm: 

U.:.-i 
■ ■.■íK- 

du S.  Paulo, 
■ccrctario,'./M^ FtU- 

.,;-;^;^- 25-15' 

^    Loleria^do YpiraBga 
o abaixo >3SÍg'Dado declara que c 

bilbete.iutciro iiJ I3I.MÍ'pertenço ao 
abài.xo nsstgtuidbem-'parlea iguaes o 
seu pái o teneiitc 'ccronclWcsé Tbeo-: 
doro Xavier. ■ ■   '    .■'    ''■'■ 

S. Taulo l7da Fevoreiro de 1831.— 
Tenente Francisco  Xavier de   r>fattos 
Saiies.'''-^-'.-' ''■■-- ..■;■:;     2-1   ! 

S. Psfi'iciVU^do-'Kdi'ii'rBirO'   de' 1881.— 
J.A. F. //(íJ/amoníe S(i, gnrentf.   10-4 

'    francesco  \ntonio Bari'a 

Comerciante 
rimattft Jpnarl col n.ezio di tsglia pnstsll. ga- 
lantKnda ia rimaiipn. mediante un ila,;oai[a ia 
tiilto In citta a villa^gi prlncipill d'ltalin, tan- 
to aotientrionali cbe.sioriditinnti, Ia riehvoutn 
noo oltrapaesü 30 eiorai, pre»i de consider*aiu 
008..:....,..      ...   ■ -'_ 20-13) 

CAsaa ua Penba. CQUstrnidaa do novo pnrn U- 
milias tomarcmares trataao com o Ouiina- 
rSes nn mnsma (regueiin.. 1,') -13 

yiwsrr.r ■ 

: VENDA DIÍ.PRÓPRIO NACIOXAÊ 
.,-'■:'■■■':-■.■ .■:■.■■'•■■'■ ■,'':..n'~-r=..--N 

De ordem^i}|nfn--aV.';.íri^jiW'tòi%'fa' 
ÇO publico que "éslii;;.rVpaHiç.3ó.^ rece- 
be, até.o dia 25 dó corrente.mcz". pro- 
postas, etn caria fechada, páraa com-: 
;pra do próprio,nacional. sito.^T.úa da 

,:.TábaUpguera"é ijúoc'u'lf'òra.iie.r>iã ~ilê 
:/il^Í>i).siÍp de carvão para c-^latíoràtoriq 
-.'"dõíxtiacio-.lrênf-. , '''^^:^U-'',:■- 

■■'■'- Nèí^g^jpiarticiol^^ençòiitrafáÓ ; i>s 
pteiéaTdtíl^mMmiiiii^Je'. quaéiquéf 
outroB e«rfigÍçÍqiéDÍoi(í >.f^.ííi, V, --:■ 

■::■- TbeBoarÍrÍK'ido'fiit'x'éii^£-ilfl:S.>Pãiilo, 
:8'deFevéreÍr5'd^^.lii=(íígBçarregá;| 

DIIíDD .bjudp. an^^^ 
^DOUISOÓ 20 A'd 7 1/2 flOR.iS DA    NOIl < 

• s^pi'  ,   --fit    Tj^MíJeijc; í6;íI 

^ i ToUos 'pi^ Br;sí:l8oçi'(râ' que  queiram 
'§n]i'írj|ii<9Íii<pa^"^i<^'9~"c''<''>i" inscrever 
ie,a09alão do Cjiib  ou em  casit. dò 
Ihesuureiro luadé SMíento^n:' fJ8-' ' 

No, fiir. do pàasèió'fí'òn(erenjíá nc 
aaiabdúíerüb;-^   '■ 
'SecrttaViãH? de fevereiro de  1881 

'^■da*'Becretario, F. Borges. 3-i 

E' o mtllior espocifloo VHV»- cnrar.c. u; 
grando t(tl'?t.cin,«9 dOres du dtiiteB,iis mala 
fort'.-a e ritlentua.   .. 

Mono DR rSAB :—MoUif.-ee naa toliciia 
.1- hlgcdfio, e apvlii'B-Si'tio dente dcriiío, 

Pfeçodo tidiii.ho—líOOO. 

TINTA  liMDIíLEVEL 
PARA   M-iROAR ROUiW 

t' Ou3idpíl« FÍ'ell"u(o tiota. que rfsia- 
te a lodna te la»agera, ã muito f»ei! ; ea- 
creTe ae eom eUn pobra o faun", tem seC- 
en, q;ia dnila-ae èfioU um pouco aoaol. 
O p-.nni nlli pr.'cisn de oniro prcpKro. 

Preçu-lSdOO. 100-55 

SEGUNDO A IBI N.3029 DE JANSIBQ 
DH Í881 

-íV-i ■:■■ i'-'rit-^f 
■ K\- 

■-i-i ■ .!?::: 
de Decreto 11   308t de  IS 

Janeiri» de 18S1 

NaiV;:prôvinciade8.Paulò 
Vende-se no eacriptório do «Correio 

Paulistano, » e na Livraria Garraux. 
^Mr!.:^'í i^'^U   Prèçoi^OÕ^r^lí^p- 

.nyx'-X 
í^>i A'i.:       ■il. 

'<V/%7' •"Vi; 
■ ti-. 

\\ i.i-- 

Poly clinica, 

■i^.-yiVú\:, ^u 

:  Negocio á vcuda 
; Vcnae-a'e'n'ne^ociode'seccos c mo- 
IhadoSi betii afreguczado, ttito  á rua 
doÕiJyidòr:!|i;;28 l'--   ^ S- 
'   O iiiolíyo da vondaé o seu doso ter 
do ir á Europa.i ,. ;.-..;.;-,;..-.■. 8—4 

Plano 
.■^Má.íàk'àa'^ímpeVãtíiz''õ''^Íí7^M 

Dr. Carlos liotelho 
P"'  médico  bpfiíador fiífínado * 

'   pela faculdade de Párií. 
—    eonsultaBe operações gratui 

'tas' todo.s os diau uiei.a de 8 
horad ás O do inanli^:- 
Rua de S. Dento n. (iJ. SO -3 

Coiiipiiiiliia M\i\ 
\-.--   -vi^J   ASSEMBLE'* CIíltAL . 

Da ordam ílndirecloiiada Companhia 1'HU- 
llst» eon»oeo nos srs. sooionl.'t"3"dn mesma pa- 
ra a reunião samestral trUinaiin em nBsetriblÉa 
cer«l, quBtèni luBírnó di» Ti do 1'cveroiro 
proiiino fntiiro, áa--10horiia íIH (oanliS. neste 
aacriplorio, pura «praPentaQflo.do relatório c- 
coutoadoaemcBlfa Undo eu 31 de Deiembro. 
ultimo. ■     , t 

Na maama oecKsii.) davera tamljeni a com*. 
tinulila rMntvorsB.quer continuam faiar opro'- 
iontr-menio da estrada pnra Mílto Orosao da- 
clirando aoli que cnndi^Cci., Iiabilitando n<r.iiii 
1 dirícloiia a respondLT á couault» qiio sobro 
tal pauto Iba foi foiti prtj gJTartio imperi-lem 
aviío lie 15 do Deiembrò do annn paeaadi)- 

i;<cri|itorio  <li\ Compnaliia Pantlsti am   S, 
Paulo 20 da Janeiro de !88!. F. M. de Alfiieiát, - 
BccrcUrio 10-0 

um PELISSiER 
-■v--':^i -■í 

ApproTsda pela eteola de Uedieina da Peril 
a pala faculdtdc de MedicíDi do Itio de Janei- 
ro. 

Ueciibem-aepaiturletitea am-eaia. Chima- 
doi a qualquer bora do díaDa''ja noite.     " 

OaATIS PAE* 03 POBRES   - 

20 Ruado Thcatro 20 

"*S. PAULO 

I' BèilORi 
fÚsr.liárüo do Lavradio pediu oxonerasão dos 

cárgoa dé-presidenie da junta central de hygiene 
publica,'.. Inípeetor gorai do instituto vnecinlco o 
iDSficclor'do saudo do porto do Itio de Janeiro. 

Por-debrelo de 14-desló nie/ioicoinmutadí na 
pona do prisSo parpolui com trabalho, a de morto 
inipaah i i& Maria, liberta, cm virludo de decisões 
.ddjutydo termo ]de .Maria Pereira, na província 
do.L'earAi por crini'e lie hbmicidio. 

Par ilccretoa ilo U do corrcnlo loz-so merci! d.* 
íorvonlia titalicia da» olTlciDs : .     . 
~"Do parti dor'o'conl adored o lernto jla Liineira.ffna 
prõvinciado.S. Faulo^lcreadãs  polaílci D. 0\dé 20 ■■ 
doíMarça.doilS03i.\': a rjosã Augusto do /imaral 
Sobrinlio, nonjoado polo respeciivo presidcnlo para 
servir, provisotiamenlc.na terma da lei. '. . 

' De tabclllão do público, judicial e notas do ter- / 
nto doa llnia Corrr);o:<, na mesma provincia ( crea-   ' 
do.(iela,^lGi n. VO,do<^ de MarfB de 1638 ), a An- 
tòniolliás de Tolcdo'Arrodi,^ Tiftneado pelo rea- 
poclivo'pre«idonlc para servir proflaòriamenle na   .. 
íart^;dai.Iei,h ■■.::a-i:':-í-.-:eru:'%::'j!:i''''-!  '''--    .-,■ 

'';.;''-'^ív''^l\''"'•■.'■-■I'f'i'.iTrT:'.' --". :"-;.-i^;-. p-eV 

. Forani noineaílos para a guarda naêiónil,! desta , 
pfOTiocia :-■■..■. .,-;;■.■  ■  í:-.'--  ■■ ,'■  --■."' 
-r.Coioarca.'da .Quelui i^-iiiaiar ajudanlc d'onleni 

Êervindo de.«ec[etãriO:Ber8l,,Joié. .^'ytmo. da Sil- 
va; capita»' cirofgiKo-nidr,. dr.'Aiilanid. Çioinin' . . 

Èacailü Sá ; iiiajbrcommaridaütê  da B." aòcçio do    .. 
italhio da lufaiilaria,ilo iet«i{0 acitvo,, Joaijnim ■ 

Dial Novara^ ■ '---'■    ■ 
''^~',y-'-^t-.','';'SÍ''-:■■■'■'='■■■ iS"!"'^ rT-".ní-"-':v:l-í3.'."-   ..... 

■*/C''K ■'-.^■:.!-ÍKLEGRJÜÍHAS;fí^'.;í;^:^^ 

'.;'B*biá, i6-dfl.Ferflreiro>r^^li ;:''../.-!.:.;i" -,'.i;i .<-■' 

Tomon )^riãs.:proporf{>eab'coiillicto' tiiivido"na .  ' 
Eathdà de Ferro Central.   Tlojê"w|uio'-pm Xa- 
choejra o^cbefe'de policia con Jorta.;;'.Dearie ali .. . 
grandes deuilre«;rDéonlro/<ieiMfiiiMíyiúy^ébour'.'.,.: 
vo gente ferida.'--:-..;. "..-i.-i-i,";-.--,V:'|^r._ .-^f/^..-^:.'.. í.--." 

,Bçr|iD; 16'dèFerttw.tií.t,>^íí^...',^.V|.-;.!-.]ií^;^,■..'■ :"'■ 

Èffíáuoü-ae hoje, a ãb«iiini,tí,ni^iiiíí^*i V /^^ 
ADinuaKm impêrialfuneiiftodM.wai-'re* 

UcOwcom u polendüteitTaarlTai; UsttMlida 
aliQM aatãmploitem laKreM«.|m).'L«, dMIada- 
I po^Uinidade. de nn cçnOieti^fim-infB, .(Man; 
qae esttconríoeida da que^^^iuiIfrKiiila'.'.'aav 



Si.,--'' 

■ ^í>í'^-/-."V-; 

da Primeira Loteri^i <lo Ypiranga 
A exteeão da 1." grande Loteria do Ypiranga será feií" á 26 de Fevereiro proximo futuro 

lilIPIIETEItlVKIillIEMTE 
conforme foi resolvido pela respectiva comraissão. í 

- -       •>^ 

Clnb dos Gironta    lÉ 
A commiBeio íos festejiB csrn»»«lMEcíO..^ 

do Club dos Giruudinoe, t g* sr-a csí»lhpi;i'):f^ 
rcR h quem ra'l«rc;ou citcular C'jo*iijso<1ó.;>|^ 
08 B fnz>ireti] purtií desie club, BUUIO arcios ■ r 
fStr»0KÍ!nnri(;8, oolupqnio àr etifinrero (i9';í 
NHua ili/iintifOHB ilt"ünui>irÍH à riiti iè S. 
Bíiil' D. 60, üu dttol»eteuí sa rtfo/lilí» ^ 
elrcuUreí. ■' 

S. Priula, li da PflTflMim de 1881 — ,:.; 
PU coitmiíe»",. Oliveira .Filho,',i 
seeretarin.   ■ i      lO-A . 

1 de 
-:i 

1 99 

4. 99 lOO.OOOTJOOO 
4 99 50.000XJ000 

30 99 3o.o o oXJo o o 
30 99 lo.oooUooo 

lOO 99 l.oooTJoòo 
SOO 99 5ooXJóoo 
700 99 looXJooo 

l,O0O 11 SoTJoõô 
98,000 99 ,  loTJooo 

.|:í 
Beiiefioió 

000,000 bilhetes a lOUOOO 
S. Paulo, 7 de Janeiro de 1881. 

l,000-000$000 .^ 
4rOo,ooo^ooo 
4rOo-ooo$ooo 
3oo.ooo^ooo 
4oo.ooo$ooo 
3oo.ooof^ooo 
loo.ooo^ooo 
loo.ooo^ooo 
To.oooíjjooo 
So.ooo^ooo 

QSO.OOO^OQO 
4r,Qop:poo^ooo 
1,000.000 S*QOO 
5,000.000^000 

■   "      R. DUARTE HIBAS. 
AGÜNTE DE VENDA. 

UiM moço habilitada a trabalhar na' .< 
direcção de qualquer (riachÍDa á vá<' 

por e já com bnstiute pratica, por ter 
traballiado em muitos estabelecimen» ■ 
tos dtistaprovÍDcia; offorece'se oa seus ' 
serviços a quem  precisar ; taato para .-.'. 
esta capital como para fdra. Quem do . • 
mesmo precianr deixe carta   no es-   '.' 
3ríptorto deste jornal com as ioiciaes 
P. U. P. 8—2 

~ Loteria da Província    ^ ^í 
.■;,.. . .■'■'-'■-'■'-.í'; 

fêNo diã Í9 do corrente nó luiçfir ij ;yB-':^^ 
horas do coBtume será exlrahidttr'ai .'3', 
terceira quarta parte d» lottinH.ii. 3i '|;,: 
etn benefício das Satitns Casas deUi-. ;> 
serícordis de Lureua e de I'lodatno-'-fj^ 
nUangaba, ■:.,- ,'.?']'• 

S 1'aiilü 1(1 de Fevereiro de   1881—.':; 
O t liesoureiro, Uento José Alvea   erei •   í 
[i ■   :  ■':>^^ 

Pílulas de eonstipaçaO:   ' 
Do Dr. ' 

Veudi?-âa em   ctixiiiíiBri e   am   vidioi 
gfsoJfB e peçtuoaüB nii? preçút de IfOOO,' 
■tíÜ\)0 t)  tm uiaíor-porçSo   á vo&isdn do 
com prtdor. LOJA do Paiub'j, m*  ds Tm- 
«Ktní n.  1. 0. inft   93 

;;-Í-!;!Í;-)í'' 

■     ,(íÍíJK1,C;,J.ÍKí;. 

:^       ■:■■■■.vi-^nj.'iLiij'-iv' ■ 

Loieríiido Ypli 
A exlracção terá lugar 

IMPRETERIVELMINT 
A 

..;26 DO CORRENTE 

^-.. 

Preço do bilhete'^'-;; v;u-\- '■- 

lo^ç^oooEsr 
;|;4í: I ■ --   A'vendano escriptono da commissao c iio,dos agentes ' 

■é Vi^í^í. " -B A'r/j-r 

CORBISIÉ Ei e COMI»; 
€^S1 ESPE 

jNApGAÇÃO  A   VAPÜ.R 

RIO DE JANEIRO 
Comrakndnnteò I.* tenente E..Da'Prádà8dV; 

XBH. ■   ■"■■■■ 
Eapêrido dos portÒHdè Sul, snhirã DO dia'18. 

do corrente ao irieiu-Jia parn-o 
RIO UIC J.tWUDHO 

necebe carga e. imsangeiroa. 
O |iiiquul*9 a vu|iar 

lUo Grande    .: ^^ 
Coramandanto o capitSo de 'Fragata í. M. 

Mello e AlviD). 
EsperadodoB portoR do Sal, salilrã no dia 27 

do corrcDte, ao melo dia,'fata o 

ÍUo dc Jaueiro 
Receite carga e pkaeageiroa. 

:0 paquete «'Tapor 
.'Biòdé «Janeiro 

Commaudanteo I' tenente E. do Ptada Set- 
xaa. 

Síihiil^iici dl^aSido corrente, 6B ,8-horas d 
tarde, para-,     .''iX.   '■■ 
CAHAKAA, ■ '".C, ■:.i^'- 

PAUHAQVI,  ■ ■       ^ 
.-  AtttOHINA, .   .■■.-■■■ 

■'^l\'■.'.''''■" '■ 8. PBANoiBOO,:'■ -  "■■■."-:'    -■•":■ 
'f'. ''■■':'■";■ '■:     iTAJABr,"'■/""'■   '■"     •'■"■■■:■■.■ 
■-..■l:,-.y.-^...:.:    ■.: ^ D|8t|BÍ0'    -^        ■■:     ■■-.'•..: 
■■ii:'^^y.';   :■•--■■!■     BIO-OBAKDB,   ---ft''«•'■■'■! 
■.'■^r---;!-.'^'^' ■■'.^■.^'■^ -.'Pnx^Às'      ■■■■    ■ 

.'1:LJ.I;';;~.- • '• ■■ *■.. - POBTO-ALWJBB- ■ -' 
v^B HOMTKVItlfo. 

Recebe carga o passigilroa'i -; 
Trata-ee com o agenft   '  *   ■'   '-'■ 

JOi^O A. I'EHBIUA. DOS SANTOS 
RUA VINTB B OITO OE BBTBUBRO   V. 25  {ANTIOA' 

nuÁ JRPTBHTBIOHAL] .    . 
''f:. Santas 

NOTA—Uaga-áa Ida-ira. oárregadorei pra? 
Tealrém até o di| 23 do corrente. qa« qnantU 
dada de eirgatãai de embarcar. 
f.HecabeBsoacanheelmeDtaaatda veepera da 

aanlda do paqaete- 

Apólice da liívífla provincial 
Tendrt-se perdido a npiilli^e da -'[v>da publica 

provjn>'ial niinieta trenentoii Betüiitn i note 
f n.Slit) d" »Hlor Mc>in1"[il d» iiinc-ntorti'.ríÍB, 
a Birniiiti da LiiLsIrH, n iiipni H drta at'oltce 
pertence pur» lii 11"H -O art, 24 dn dxorKo gn- 
ral n, líl-H <\K 6 de N lenibri' lia -^A Diinda' 
dn obHervnr gielo n-piilnti'Pnlo i»rnt'iicial de 13,, 
do Deipmliri de Itfid, o tut publico para. que 
nlnituem fi^a tmima ("O com ditl apoüca. t-Ór 
lano qiin Tis aur req'iarida outra eui «ub^titni- 
tfio aaqut'lla. '      _-,;;' 311-27 

Coittpanlilã lli%iiiáil(cá <--i 

:W:' 
1   -0^':;--  -'■■   ;■■   ■■■:■ .-.:.■  ;..,:■■■. 

■   ■   a ■■ • . 

.-■    SabbacÍo,'Íír de FevereirõS--'!r./-iií>-o:g 

■ apresentação do distinofco artista ^k^C-^^ ■ ..■>.. .■ ..■        ..  '■■:■,::.^jlw-l^l 
;:.<■■  '}\.'^:h:}l.--':.-, 

1. 

:-; íü/■■ PROVISORIAMENTE ESTABELECIDA V'- 

Iteprafontar-s^-ba o drama do propaganda eia 7 act<>]'dé'Ã'..Deniiéry' á' Dums> .^''J^: 
noir, intitulado :'íí?)íS>Í .^;;-'l   iííí,. V?!.:  i,.j.^ .....''''i'^I^Vi^it'''^''''''-^'.--^^^^'-'''; 

HsncriBi senhor de eag>dabo 
Halley, negociante de eacraroa 
Sbelby, fazendeiro 

.molattf,' :-,,0.'Bocha':    " ;'v-P-,'I'-'y],-^:;'oji? 

,,-  -'-í3 1-'-^' 

€hama-sca attençãO:; 
105' .'^•RilãVihtecCiiibO de MárCO"   " 1Ò5--' ■■r;---EilBDdòféo'^pncartegadó;pelÍ'.í«.   cípi- 

■' ^ jtlo Aoionio JUè de SoáíaPlnhafro da -lír 

jafOaOi daaia efOM 
"ííwía 1(000. ^ ; 

r 8; Paulo." 10'de Pe»erèir;>í:de   1881 ,— 
Antamá Bento lU Soüia o Caiirò,    10-^6 

. . !:y.. iSi Flltüo, preto.P80rayo..;;i.. ■^,./ ::V;':.,.;'^,:.':,: 'Leal Ferreira 
li:: "■■^■;!-",;.";'WillfaiD, leiloeiro     ■.' .'-/.fü-.i ilí'^rr-v,".vPl 

TomlÜQs, comprador de eacravóii 
.iQuimbó, Capitão do matto. , 

Ja»kÍQ9, criado de Bird: 

'■;;Pinw; ■    ■ ■   ■ .:,■;■;■::;■ .'-'■■.■-:^ 
■:N^.N;í   •. :. ■H.:.-."'--'v':.'.^-ii-i'..     M 
'Peixoto-:- .■■o„..;r..Xi^-'-;'---- ■ % 

Josâ 

Itaeon, quinto. laojOOO: daila, l^OOOJ 
BaaBjoIaia, quinto, ISOfOOO ; duxia, 18(000. 

'-i^f"^-f-§ 

iloniio i vent, doiii,-24(000^       ^ ■  . 1 
rBnuiie, 3OJOGO; r  ■ ^    - 
POHBBH, lOtOOO,' 
VaJsaj. 361000.: ,' 

S-}-,-^'■■<■.'.' ■ 

w^^^ ■?-:.v> 
diconsultas.de I horajs {3 da tarde,. 
E.ípecialiad«âes : úiiiorphéii, sipbtlis, 
esci;opbuláBt4. .rbenmalismo.; gnttdfo. 
«tdq'ties do gòltd:é:aa.tbtna i .nSocier 
ligMa »léiíftói^ò^ibíbi.. Rtíã do-rBê'- 
gebte FeijÓ D'; iSp,;CãnipiÜM. v 8 -SiV 

diá^MtaifHnló tr^y.TttiióAorõ.Utrinti 

"'~l«ir|qiU<ioiiri-d ^^_ 
k^BtMOioB v^.Bsnlímíf 

■f I ■* A venda de e^tcravòb 
2.»Afng, 

8- 

'A'i'rcso'paua-'se'&orEstikdoa d(>:âái'd«^Uni3^^^ antu da nbuli^ai'.U 
escravidão. ■   ."     -:'■..'.     ..-■:-'.'■    \.':   V-^íTr vil")]"; ;■-■..-! --IV-í;;    ;- ■.■:.■■-■-,': - '_-.   ! ':;., 

|■•Q»nado^Bipd..:■■■-^--,:;^:■::.^■..^^■:.;.;.::v■::■::■■-^;-. J^í"/-- " '^^ 
,   -'^i.  , -v-V-Acaca-doiieaerayb». -,:■.■-/   ,;--.,''v.^.    ;. :--■-■       "■.-.. .;-íSl 
■ ■;l^.■i"^õÇl4JS■ií-■■6.^C•rtáí-Vfo^ri^/"■:^,■^^ 

.-■--■.i-r.-'V-%r^>.-K ■■-^-■--6.*leiHo,d«;eMrnw8.;,-^í-:-.;;-":,' :" ■'ijíV'^^^^ 

:.',^1tiKèb« M doída 

■"fí-ííiív"--"'-"^" 

No 3.' actn—TANOO 

üK 

' Hã Wodi depcrit da 

ríí:ií^ír^i^'ír*; 


